
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1004,3 milibares. Tem
peratura média do dia: 26,6 graus centígra
dos. Umidade relativa média: 79,5 por cento.
Estado médio do céu: Cumulus, stratus, ne
voeiros nas margens de rios, serras e litoral à
noite. De claro a meio encoberto. Estado .

médio do tempo: Cominstabilidade no Pla
nalto e estável no Litoral. Tempo Médio; Es
tável. Previsão: A. Seixas Netto.

TELEFONE - Continuam abertas as vendas
de telefones pela Cotesc, podendo os interes
sados adquírí-Ios nos seguintes endereços:
Praça Getúlio Vargas, 15 (Lar São Vicente
de Paula) e à rua Victor Meirelles, 11, de
segunda .a sexta-feira, no horário comercial.
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Servidores têm abono
deCr 150 no -Natal

Mosca chega
acreditando
que Figueira
se classifica
Discreto, calado, mas atencioso com

QS repórteres, o ponta-de-Iança
Mosca chegou na tarde de ontem para
o Figueirense, dizendo que não se deve

esperar que ele seja umsalvador,
"porque salvador só existe um, que
está no céu". Mas demonstrou boa �

disposição em colaborar com o clubee
acha que a classificação ainda é

possrvel, Ele deve estrear no

próximo dorninqo, contra o Flamengo, e
acha queo Figueirense poderá,

.'

até ganhar de goleada (Página 8).

Imprensa
pede a

Nixon que
•

renuncie

Una avalancha de pedidos para que Nixon'
renuncie â.Presidência dos Estados

Unidos está ócorrendo naquele país, â
qual agora se incorporam importantes órgãos

.

da imprensa norte-americana. O
porta-voz da Casa Branca Gerald Warren

disse ontem que o Presidente "não fugirá"
do caso Watergate, afirmando que Nixon
está firmemente decidido a esclarecer
a questão. Enquanto isto, anunciam-se
"acontecimentos suTpreendentes"

sobre o caso para dentro em breve (P.2) .

Dotaçãoda
Agricultura
considerada
"irrisóri'a"

A dotação orçamentária destinada à
Agricultura para o exercício de 1974

provocou prolongados debates ontem na

Assembléia, quando OI presidente do MOB em

Santa Catarina, Deputado Oejandir
Dalpasquale, a qualificou de "irrisória"

da tribuna da Casa. Afirm.ou o parlamentar
que a participação da Agricultura no

Orçamento do Estado diminuiu de 2,8% em

1973 para 2,5%pm 1974. O I(der Henrique
Córdova contestou as afirmações, juntamente
com outros deputados da Arena (Pag.3) .

A Secretaria da Fazenda foi autorizada pelo Governador Colombo Salles a elaborar estudos
para a concessão de um abono de Natal ao funcionalismo público de Cr$ 150,00, tendo

direito ao benefício somente os servidores que percebam vencimentos mensais
até Cr$ 1.000,00. O abono deverá ser pago aos funcionários juntamente com os

vencimentos de dezembro, entre os dias 10 e 15 do próximo mês. O projeto de lei que
concede o abono será encaminhado provavelmente ainda esta semana ao Legislativo. O Prefeito
Ary Oliv.eijra informou ontem.que os servidores municipais receberão abono igual (Pag.3)

o jogador chegou 'afirmando que se esforçará ao máximo para colaborar com o Figueirense em busca da classificação.

A destruição já transformou áreas outrora verdes em pequenos desertos, sem sombra e sem vida, no interior da Ilha.

Destruição acaba com a

fauna e a flora da Ilha
Numerosos espécimes dos reinos animal e vegetal da Ilha de Santa Catarina estão
literalmente extintos em razão da exploração e devastação das suas reservas

naturais. Cerca de 70% da fauna e da flora de todo o Estado estavam representados
na Ilha e hoje esse acervo está consideravelmente reduzido. Apesar das

restrições legais impostas à caça e à destruição de florestas, a ação predatória
continua se verificando impiedosamente, com sensível redução das riquezas naturais (P.12)
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Gasolina e

derivados'
aumentam

. ' .

em janeiro
Um novo aumento no preço da gasolim

e demais derivados de petróleo
deverá vigorar a partir de 10. de
janeiro, entre 7 e 9% conforme
estudos nesse sentido já iniciados

pelo CNP. O abastecimento interno
de petróleo está garantido até a

segunda quinzena de janeiro, com o

recebimento de uma nova importação de
óleo cru. Os países árabes, por sua vez,

reduzirão até dezembro 30% da
sua produção de petróleo (Pags. 2 e 3)

Matadouros
fecham mas

....

carne nao

vai faltar

O fechamento de 90 matadouros em Santa
Catarina não afetará o abastecimento

de carne à população, segundo informou
ontem fonte da Divisão de Inspeção

de Produtos de Origem Animal do Ministério
da Agricultura. Explicou que os

frigoríficos que vêm observando as normas

daquele organismo·têm perfeita capacidade
de dar aproveitamento 8 carne que era
fornecida pelos outros abatedouros.

O fechamento definitivo dos matadouros está

previsto para as próximas semanas (P.12).

Vestibular
teve até
ontem 150
. .

. --

InSCrl�OeS

Do ·dia 10. até ontem 150 vestibulandos já se
. inscreveram para os exames de admissão

de janeiro próximo a UF3C. Os vestibulandos,
I muitos dos quais do interior do Estado,

têm encontrado dificuldades para se

movimentar no. preparo de toda a documentação
necessária para a inscrição, o que muitas

vezes causa problemas junto ao Departamento
de Registro e Controle Acadêmico. Um completo

roteiro sobre as providências que os

vestibulandos devem tomar está
na página 12 desta ediçP'1:'
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Acidentes rodoviários Informação GeralCartas
Ao contrário do que acon

teceu na maioria dos Estados, em
Santa Catarina os acidentes rodo
viários neste último fim de sema

na registraram índices irrisórios,
ainda que as poucas ocorrências
verificadas sejam de se lamentar.
No entanto, o número de aciden
tes fatais foi praticamente nulo e

se assim aconteceu isto não se de
ve apenas a uma obra do acaso

ou à providencial proteção de
São Cristóvão, padroeiro dos mo
toristas. 'A vigilância e a fiscali
zação exercidas pela 'Patrulha Ro�
doviária Federal no decorrer do

período haverá de ter sido, certa
mente, a razão principal para que
em Santa Catarina não houves-.
sem mortos a lamentar em aci
dentes nas nossas principais rodo
vias no decorrer dos recentes fe
riados.
A fatal idade cujo espectro ron

da as estradas, principalmente
nas ocasiões em que a. sucessão

de dias feriados faz aumentar o

número de veículos em viagem,
não decorre tão somente dos de
sígnios do sobrenatural nem tam

pouco da inevitabilidade de qual
quer sortilégio. O excesso de ve

locidade, a imprudência e a negli-'
gência têm sido, invariavelmente,
a causa principal de quase todos
.os acidentes que ocorrem em

nossas rodovias, onde muitas ve

zes o preço cobrado pelo destino
tem sido elevado demais para o
grau da infração corretida.

Neste último fim de semana,
graças ao exçelente trabalho exe

cutado pela Patrulha Rodoviária
Federal, os índices de acidentes
caíram consideravelmente em re

lação a períodos semelhantes, o
que vem conprovar, ma is uma

vez, que a repressão aos excessos

dos motoristas ainda continua
sendo a maneira mais eficaz de se

evitar maiores tragédias de trânsi
to. Infelizmente, porém, não po-

derá a Patrulha Rodoviária man

ter em caráter permanente o es-
.

quema de segurança montado'
para o último fim de semana..
Assim sendo, a alternativa restan
te para que muitas vidas sejam
IPoupadas nos. próx mos meses,
evitando-se na medida do possí
veios acidentes rodoviários, está
a depender exclusivamente da

educação dos motor istas e da sua

conscientização de que compete
a eles, essencialmente a eles,
qualquer esforço que se venha a

fazer com esse objetivo. Inúme
ras campanhas .de educação de
trânsito já foram feitas e os resul
tados não podem ser enquadra
dos dentro da que (existe de mais;
animador. Mas a advertência per
manente, e até mesmo exaustiva,
certamente haverá de contribuir
para que os danos possam ser mi
norados e os mortos a lamentar,
não sejam em tão elevado núme-
roo

RJNDESTE
- Todo o Oeste de Santa
Ca t arina está enfrentando
um desenvolvimento cada
vez 'mais acentuado. O de
senvolvimento, de um la
do, traz consigo maiores e

melhores oportunidades, e

de outro, passa a exigir'
rrais das pessoas que inte

gram o processo de ação,
do contexto nacional, Para
tanto, constata-se a desta
cada necessidade de se ter
as pessoas certas nos luga
rés certos, e, deste modo,
exercendo a sua profissão,

. as mesmas podem atuar
com maior eficiência, ajus
tadas socialmente.

A Fundeste, no esforço
. de estar presente para re

solver importantes proble
mas, prestando, desta for
ma, um eficierite serviço à '

comunidade onde atua,
vem se colocar à vossa dis
posição. Comunicamos

. que este mês implantare
mos nesta . FundaçãoUni
versitária 'do Desenvolvi
mento do Oeste, um Gabi
nete de Psicologia Aplica
da, com a frnalidade de

prestar serviços, como por
exemplo: colaborar com os

pais, auxiliando-os na

orientação de seus fílhos,
na seleção de um futuro
profissional, diminuindo a

angústia que perturba pais
e filhos; verificar proble
mas de dificuldades de

aprendizagem; resolver
problemas de desajuste na

escola e solucionar dificul
dades de adolescentes.

Neste Gabinete de Psi

cologia Aplicada, dirigido
pelo capacitado psicólogo
-Roberto Caetano Castíglia,
estudantes e jovens de to
das as idades e níveis, te
rão a oportunidade de fa
zer testes vocacionais e se

rem entrevistados, o que
lhes permitirá ter uma de

finição
-

cient ífica bastante

precisa acerca da área pro
fissional em que poderão
atuar. Professor IttamirO'
de Morais Matos, Diretor
Geral da Rindeste.

DETRAN
As sinaleiras. automá

ticas situadas nos' cruza-
mentos de ruas de Horía

nópolis não atendem mais
as necessidades' do desen
volvimento desta cidade,
cujo fluxo dei veculo é

surpreendente. É .preciso
que o Departamento de
Tr ânsrto tome provi-'
dências no sentido de colo
car guardas-sinaleiros nos

principais cruzamentos,
principalmente nos horá
rios de maior movimento
de veículos. A sinaleira 10'
calizada na esquina da rua

Jerônimo Coelho com a

Felipe Schmidt, por exem
plo, tem provocado engar
ratamento em ambas as

vias. O mesmo acontece

com a sinaleira instalada nO'

cruzamento da FelipeSchmí
dt ç,pm a Trajano. Flávio de
Almeida Riffa, Horianôpó
lis.

A aula e a homenagem ocorrerão pos
sivelmente ainda em datas deste mês.Eleição em Taió

A imprensa brasileira tem notícíado
que o único município brasileiro onde
serão realizadas eleições este ano é o de
Francisco Alves, no Noroeste do Paraná.

Engano. Também em Taiô, Santa Cata

rina, a Justiça Eleitoral marcou eleições
para o próximo dia 15, quando cerca de
7.s.o.o eleitores irão às urnas para esco

lher o candidato que preencherá a cadei
ra vaga com a morte do vereador Walter
Schmitz. Dois nomes concorrem, ambos

pela Arena: Edgar Hartmann e Reni

Broering,

Exportar, é
•

preCISO
Os' técnicos do govemo depositam

grandes esperanças nos bons resultados
da Brasil Export - a Feira Brasileira de.
Exportação que se inaugura amanhã em
Bruxelas. As exportações brasileiras para -

o Mercado Conum Europeu mantêm
um nível de crescimento rotulado como

"assombroso" e apenas para se ter una

idéia, evoluiram de U$ 313 milhões em
1961 para U$ 77.0,5 milhões em 197.0,
índice que representa um incremento de
136%. A Comunidade Econômica Euro

péia é hoje o maior comprador de pro
dutos brasileiros e de janeiro a outubro
de 1972 a área do Mercado Conum
absorveu nada menos que 28,5% do to

tal das exportações brasileiras, corres

pondendo a U$ 935 milhões, o que su

planta em muito o volume das exporta
ções aos EUA. Por isso, para os exporta
dores e empresários nacionais, o estabe
lecimento de um acordo de conêrcío
não preferencial com a Conunidade
Européia - que. será negociado pelosMi
nistros Delfim Neto, Reis Veloso e Prati
ni de Moraes - são' de especial impor
tâneia para a definição das bases de co

locação dos produtos brasileiros no seu

principal mercado conprador.

.

Informação
profissional

Em março do próximo ano, coinci
dindo como reínfcío das aalas, o Insti
tuto Nacional do Livro começará a dis
tribuir por todo o país o "Guia de Infor
mação Profissional", uma publicação or

ganizada em convênio' com o MEC e na

qual estarão relacionadas 78 carreiras
ensinadas em faculdades; O Guia será
a primeira obra nacional do gênero -

destinada a auxiliar os orientadores edu
cacionais

.

e a fornecer informações aos

estudantes do segundo grau. Está previs
ta uma tiragem inicial de 800 mil exem

plares; dos quais 20.0 mil serão destina
dos ao Rio e a São Paulo, sendo os 1.0.0
mil restantes distribuídos para os outros
Estados.

Gasolina' vai aumentar
I '

NixonAula e homenagem O presidente Richard Nixon está
numa situação extremamente delicada,
como aliás nenhum outro presidente dos
Estados Unidos jamais esteve diante da
opinião pública nacional do país. Além
da pressão popular, sofre Nixon agora
una cerrada pressão da imprensa norte-

. americana, através de órgãos 'respeitabi
líssimos, pedindo seu "impeachment".
Dificilmente Nixon encontrará una

saída politicamente ;'iável para a atual
situação, não restando mais nenhuma
dúvida a esta altura de que o caso Water
gate foi a sua irremediável mina polí
tica. Setores ponderáveis e por todos os

títulos respeitáveis da opinião norte
americana acham que Nixon jamais con
seguirá se recuperar desta crise política.

O Senador Antônio Carlos Konder
Reis tem encontrado dificuldades para
incluir em ma agenda todas as homena
gens que lhe desejam tributar. Agora
mesmo os proprietários de empresas exi
bidoras de filmes, o Sr. Jorge Daux à

frente, organizam uma festa de �mbito
nacional, para homenagear em Floríanõ
poliso Vice-Presidente do Senado Fede
ral.

E o Sr. Antônio Carlos Konder Reis
certamente ainda encontrará tempo para
aceitar () convite do Curso de Direito da
Universidade Federal de Santa Catarina,
que deseja ouvir o relator da'Constitui
ção de 1967 numa aula de Direito Cons
titucional._. .

.

_.---_ .................... -

o Sistema Financeiro
doEstado

o Sistema Financeiro do Estado, como o
esclareceu -na sua mensagem mais recente o

Governador Colombo Salles; inclui o Grupo.
Rnaneero BESC, cuja

'

consolidação se vem

processando, de modo auspicioso e seguro, no de
curso de mais de dois anos de execução do Proje
to Catarinense de Iesenvolvtmento, durante os

quais se aunentou consideravelmente o capital da
empresa.

.

A expansõo das atividades do Grupo BESC,
passando a abranger com as suas atividades de
crédito e financiamentos os setores de Distribu i
çOO de Tttulos e ValoresMobiliários, além dos de
Turismo e Investimentos e ou tras operações co

mo agente financeiro do Estado, vem pondo à
pova a sua solidez e eficiência. Na dinamização
do Fundo deDesenvolvimento do Estado de San
ta Qztarina (FUNDESC), que conta igualmente
com a açã» do Banco Regional de Desenvolvi
mento do Extremo Sul (BRDE), o-BESC tem de
sempenhado jUnção decisiva no fomento e agen
ciamento de recursos externos, trazidos a vitalizar
progressivamente a iniciativa pdvada, que mobili
za as [rentes da economia estadual.

Esse desempenho se acentua dia a dia, ao mes
mo tempo que o Grupo BESC se faz cada vez
mais presente na expansão econõmca de Santa
Catarina, pelas suas atuantes ramificações, - fi
nanciamento e investimento, distribuiçiio de tau
los e valores mobiuânos; operações de seguro,
administração .âe bens e finalmente turismo, em
as quais a influência do BESC está assumindo re
levância notdv«, ao encontro da execução do Pla-
no Estadual de Turismo. '

O seu conceito entre os estabelecimentos do
gênero, em todo o Pais, cresce à "{Toporçiid em

que, dentro do território catarinense, a confiança
dos ctrculos financeiros e dos setores de produ
ção, como ainda o "{Test(gio popular, lhe vêm as-

segurando a peferêncla sempre maior, tal como
aliás seria de desejar a umestabelecimento votado
� aplicação inte!?,al de meios no desenvolvimento
do '{1"óprio Estado. -

Inâice do p-ogresslvo desdobramento das ativi
dade cb Banco do Estado, nas Suas várias modali
dades de assistência aos empreendimentos econô
micos, foram expostos no jd citado documento
que o Governador Colombo Salles ofereceu à
apreciação do Legislativo, em referência ao in
gresso da Ação Catarinense de Desenvolvimento
no seu terceiro ano de vigência; Nesse depoimen-
to governamental se encontra o quadro compara
tivo dos valores de depósito e de aplicações do
BESC no triênio 1970-1972, denunciando a se

guinte escala de crescimentos: nos valores deposi
tados, em 1970, 0.$ 104.563.000,00 elevando-se
no ano seguinte à soma de Cr$ 164.6�2.000,00,
para finaimente, em 1972, subir ainda a Cr$
224.41!J.000,00. QUanto às aplicações foram, em
1970, no valor de Cr$ 183.638.000,00, alçando- 1
se no ano seguinte a Cr$ 281, 037. OOO,OO,e a Cr$

.

372,361.000,00 em 1972.
O lucro liquido do exerctcia de 1972 foi de

0'$ 19.74!J,536,69, tendo-se verificado, em rela
ção ao ano anterior, -um aumento de 95% Tais
resultados se incorporam ao patrimônio dos acto
ntstas; que, ao.findar-se o exercfcio passado, eram
em núnero de'3.17/j. Coube-lhes dividendos que
totalizaram a importãncia de Cr$ 4.006.444,00_
É natural, assim, a influência que o BESC os-:

tenta, com o BRDE, como fatores que, por estt
mulas de [inancimanto e crédito, vêm garantindo
o expressivo crescimento do Estado, no concerto
da Federação.

N0880 curso de jornalismo
dogmatismo polüico, filosófico e reli
gioso, impondo diferentes formulações
de dignidade humana. -,

Diderot, a liderança da profunda re

forma, escreve que "se o soberano é
senhor absoluto para o bem, o é com
muito mais razão para o mal"; eMon
tesquieu ensina que "a liberdade é o

poder de se fazer o que se deve, e, não,
. ser compelido a fazer o que se deve
absolutamente querer; a liberdade po
lítica é urra tranquilidade de espírito .

queo cidadão tem de sua segurarça;
nenhum Estado pode ser considerado
seguro e bem organizado sem urra

Constituição livre que assegure a liber
dade do cidadão ". Graças a esse esptri- .

to, a. imprensa, sob o tropismo da li�
berdade, e consciente de seu relevante
papel, se afastou da primária finalídade
narrativa de simpáticas ocorrências e

do noticiário oficial, para se fixar em
posição de. vanguardeira de novas cren
ças, baluarte de outros ideais, na radi
cal transformação dos costurres. Cite
mos, ao sabor da memória, alguns pon
tos-de-referência: -. "Le Patriote Fran-

.

çais", de Brissot; "Le Brabant", de Ca
mille Desmoulins; "Les Révolu tions de
Paris", de Prud'Homne e Loustalot
(os grandes parecem grandes porque
estamos de joelhos); "L'Ami du Peu

pie", "Le Fere Duchêne" e "L'Argus
Parisien", entre outros, foram os es

teios da Revolução. O processo de ex

pansão da imprensa é assinalado entre
conflitos que o definiram, coro, por
exemplo, a luta inicial entre a informa
ção e a opinião e, depois, a hita entre a

opiniiío e a publicidade, que debuxa
)Iam o papel que a 'propaganda e a pro
moção viriam a assurrir. Na primeira
metade do século passado, Benjamin
Da)'. através do "Sun", enfrentaria um
me todo , já então divulgado em Lon
dres, de libertar o jornal da subordina
ção passiva e dou trinária aos partidos
políticos, para atingir ao fUndo as rei

vindicoções commitárias. Igual itinerá
rio foi persep'-!ido por James Gordon
Bennet, no 'Morning H!rald", e por

Horace Greeley, em "Tribune". Os.Bs
tados Unidos não possuem tradição
feudalista, de sorte que lhes foi muito
mais fácil que à Europa a trilha de,mo
dernização referida. A paginação; a

gradual e persuasiva substituição de
exaustivos artigos de fundo pela sínte
se agraddvel dos editoriais; a variedade
os copyrights; o ecletismo dos suple
mentos artísticos e literários; a propa
ganda pela cor e pelo moderno dese
nho industrial; a accesstvel divulgação
cientifica: a retenção visual pelo colo
rido dos anúncios; os conentdrios in

ternacionais; a rapidez dos serviços-te
lex; as entrevistas; os "patins" do colu
nismo social; a pesquisa generalizada; o
excelente padrão de desenho das histó
rias em quadrinhos; o espantoso desen
volvimento das tetecomunicações: o

respeito pela liberdade, procedência e

ética da informação transmitida; a se

gurança '. indeclinável da responsabili
dade- a desenvoltura no fluxo e reflu
xo do cotidiano profissional Compõem.
fatores organizacionais do problema
que, - se imprimem aos modernos pe
riódicos o presttgto e o conceito de
'que são revestidos, exigem, todavia,
para o seletivo exercício do jornalis:
mo, participação bastante complexa, a
base de especi9lizações como imposi
ção de exigente sociedade d� co,,!surro
que se avizinha do seculo dois mü.

Parabéns, pois,' à UFSC, pela coor

denação em que se encontra de seu

Otrso de Jornalismo, tarefa ingente,
em boa hora atribuída, em parte, ao

Professor Anibal Nunes Pires, que, pa
ra os estudiosos de nossos ciclos evolu
tivos, representa sign{ficativa e belíssi
ma tradição, no periodismo da terra
co f'r!Um , tanto no Império como na

Repúblico.

Desde que foi implantada a Univer
sidade Federal de Santa Catarina, sem
pre quando passivei, encareci o .alcan
ce da criação, em nível superior, de um
Curso de.Jorndismo. Tanto os estudos
de sociologia, cano os de história, são
no Brasil bastante escassos, no tocante
à tão sedutora atividade, aberto hiato'
apenas a fases históricos determinadas,
entre fatores substanciais, na estrutura
de certos movimentos políticos, e com

a preocupação, nem sempre alcançada,
de ciiar melhor imagem da realidade
nacional. Se, para alguns, o jornalista
não se improvisa, e, -. exatamente por
ser um dom -, o diploma nem sempre·
lhe transmitirá o bill de capacidade, à
verdade é que, a partir do advento in
dustrial, com o surgimento da máqui
na, impôs-se o fenõneno que eu deno
mino jomalismo contrastante, contido
nas diferenciações, acentuadas entre o

longo penada artesanal e o. relativa
mente curto periodo industrial, na

evolução da imprensa, como afirmação
sócio-paiitica.

As vicissitudes da sociedade con

temporânea, que exige do perioâismo
até conportamento didático, não po
diam neutralizar, como, realmente,
não' neutralizaram, a tradição vocacio
nal de espontaneidade e de tendência,

. para harmonizar os conhecimentos ge
rais com o processo de veiculá-los. Ho
je, na vida do {orral, tudo se ajusta a

conceitos de grande flexibilidade, que
encerram as'mais complexas solicita
ções, ligado aquele â autodeterminação
econômica, e ,consequente pensamento
político; dentro damultiforme e sofisti
cada técnica de divulgação.

Na Europa, em que pese a persisten
te crosta de feudalismo, a imprensa, no
seu verdadeiro sentido, ainda que arte
sanal, nasceu, não da descoberta de

Guttenberg, mas da libertação do pen
samento, que, em decorrência do enci

clopedismQ, surgiu no final do século
dezoito, através prolongada propag{ln
da pelo livro e pela palavra, contra'o

ESPORTE
A contratação: do pon

ta-de-lança da Ponte Preta,
Mosca, poderá ser a salva-

ção do figueirense neste

Campeonato Nacional. En
tretanto, existem ainda
dois problemas para serem

resolvidos: ponta direita e

lateral esquerda. Caco não
reúne condições técnicas

para exercer uma função
no ataque alvinegro en

quanto Casagrande conti
nua sendo um acesso ao

gol para o time adversário.
Se Tião Marino se enten

der cO'm Mosca no ataque
dO' Rgueira, podemos ter

certeza de que o alvinegrO'
.

começará a fazer muitos

gols. É precisO', porém que
h1toninho . pare de fazer
�uas. cO'stumeiras. modifi

cações nO time. Paulo F.

,SampaiO', Rorianópolis.

Gustavo Neves
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EM' CRICIUMA ABASTEÇA
NO pôsm- PETROBRÁS de,
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o pmpriet:ánio;. à [(IauTenente', Sapacaia; 16 (translfl à ruaJPi'es�.
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Rua irmã Benwaala '3 . Floria!1ópolis
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NLOlD:"SJOEOO1!1UMEN::rOS:DASSÃS u 'HORA&�

EM�RKSA AREIAS BIGUAGÚ lTOA.
EstradaTfes::Riachos - Biguaçli.

PQssue:s:para:-pranta: entrEIP., MiEm AR,EJA'-I.

PAR1\ TR��O e ARRfA. RARttREOOCO••
Intorm�à ru&Padte Roma' 17:

UM CClNJUNl'íf' PARA SAl.:ÃO_ DKB�LEL'A:
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"PJWnnRJ.\!'"SEM'USO

SeC:ADOI,lE5: - LAVATÓRiO.,.... PO'LTR01\U\9-
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ÇOTE
R:la!lGeIleGl[ Bittencaurt; '175:--fl'ORuwópocrSi
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MImICOS:'
Dr. FELIE'E fEUCIO

PRutIITJLOGU\ I

EStágio::de<.:3 anos :rio�Hospi:tat datpanema�
da:GUanábar.a

.
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Dr. O'fHMAR' BAU�R�
PNEUMILOGlA

Consuhório':.RucuFelipe-:Sébrrii:át..,27.t
70.. "andarr-saíaJl14.

HOflã:marcadamoclocatdaS514l;30Cãsn18,30 lioras:.'!
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DERMAIOlQG:ISiA
Dr.ir: .Matjcr.Oarmemrle.,s.•&mtos'Berber·
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Vendaé"um11ltTífulo pRtl:imaniaf dOCCfüb!li 6 de'.!:
Janeiro. Tratar.. fone S4-2rroom o Sr. VlRGKlO.

,

I
I VENDg,..ge

. /

Boa "rllsidêocia-à Rua Maooel:AAv"mes Corrêa .cf$ 5O.UOO;oO. _
F'maoo. 64&,s:11nellsal�
Um";1 iru:1o:<apaÇtame!lto-n(I"Centfl1), tápietaEkr e cocrr:'"armári00

emootido.Cr$�12tr.ooO�- financiadn�Cl'$ 1.55T;3G:mew
sal'

Resldern:ia-na�Vil<LMoema::Üf$'150 :OOCY,DO"financiada"648;8T
mensa

ooa."CaSlEna:Pra'ia'ÓeeJagtlaama "ahteuaI:iar,Cr$ '271lOO,OO"
ÓtimO' al*lctamentu� no centra, Cr $> ,75JJOO;:OO: fírianciado
973;G1 mensats.

COMRíR'AMüS:CASA$1''J1RO..WOSSn5:CLlEN'rE'S
TERRENOSJ
Téi:reno�no-morro' doe LlHeam:ento-Catecjralr 36=mi!Sfls_�
j.1..,rros�
TeETeno"Av. Expedmionárit:Tesq'!!lína 18!i( 20
'Têilreno Rulà.Reeite" p[6�t; a RUa'l'elipeéScbmiltt
TerrenG:11a-VilàoMoemalmedililo0c21 ,x:35�"
TeffeBlilma,Vifa "Móema::medi'ndo:::12 .x 35
Terf'eme.na .Rli'a!.F:elipecScbna idt,c-·esep,] ína
TeErel'lo:erJlrOficinas.21 ec 45.

Terrenos.naszproximsíac'es d.ocOQI.�io Oehon 36.meses sem+
jurás,
ALUGAMOS
Hesldencia Rua:.Manoel Antunes COHea Cr$ 600;CO, mensais'
Aptlll'. no-cenmo Cr $ 500�OOJ(l e !$ãis
AJ;li!:@. QKmrno'€ent!rolCr$ 8OOJ)O"m.ensa'i.s
1 9 ranrde!l' residência" {2.' pavtrnentes) COIJT tetetona= a

c-s l.00a,DOJnensal.
1 sàla�tcom.ércjo:na Huca<Sãõ.MáI'lD,eblo .

Aiugali casasr apartarrrenímsroua salass seleeíonar inqulil inos ..
contrraíarrote�ecer garar:r1iíàs �El dar tranquilidade a. você ql.leLé#,1'
pnDpr,iet4rió, lá à nossa\função. ,f'.ortllnt0 li<! IV .S3. dilse,ia COlli? �
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p!"íitF,'veflder ou.:ahígar:rseu .im.ifl'teLproc"' re<-nest

Predii3eosJmol)iiiária'Uda "

Rua'Siio .:Manoel:: ao tado:do�Cine.Vit&nia,
. Fone.l042� Tuoor:iio,.
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VOCÊ:-,- queo�emum.a:casa'Para aiugar...

,

VOCÊ':: que.terrr'l1ma cas:aipara yerr!iler._
VOCE::' que terrnsrren.o"e ,deseJâcconstm[c...
\lOCB::- quémeeessà:a Orçarnent0S para;construcões�_.
VQt'ê::.:: quemocessita,OrçamentElS par.a'refoTrna;"_.
VOCÊ- Que,necessita,de.administração ·do;:seu jm(J)�Jei.'....
VOCÊ- Ejue.nocessita.iazer: contrato:s.lIIedocacão.....

, vacÊ:-. quetterrrtrTlJOOstO';der.Renda.a:decíara�,;_,".
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o segundo classificado do terceiro

turno ainda não é conhecido pois
depende do TJD da Federação,

.

que vai Julgar recurso do Caxias. Mas

Giuliari garante que caRlpeonato
reco�eça daqui a dois domingos /

Era o artilheiro da Ponte Preta

e veio para resolver os problemas do ataque do

Rgueirense. Estreiará domingo contra o Flamengo e

ficará por empréstimo até fevereiro.

IM hesouavisa dosca cegou avisan o:

"Vim para colaborar

e não como salvador."

nil. "Todas as vezes que realizamos
este campeonato sempre surge um_pro
blema e temos que adiar os jogos. Na
última quinta-feira foi o problema da

luz, mas vamos ver se tudo fica norma

lizado e podemos dar prosseguimento
ao campeonato. O Moraei deve apare-
cer amanhã na FCF e nós vamos resol
ver. O campeonato est sdual é com o

presidente e assim que tor solucionado
o .problema do Caxias! ele marca a

reunião" .:

Na última quarta-feira, quando re

cepcionava o presidente Ruben Morei

ra, da Federação Pernambucana, José
Elias Giuliari, Presidente da FCF dizia
no "hàn" do Hotel Ivoran que o cam

peonato catarinense teria sequência
logo em seguida, com apenas um do

mingo de folga.
Preocupado em não perder o horá

rio da audiência com o Cbvernador
Colombo Salles, Giuliari procurava
una forma de explicar detalhadamente
a 'sua situação perante os problemas
que poderão surgir nesta semana.

O presidente da FCF não queria to
mar conhecimento dos "boatos" de

que o Figueirense possivelmente não
iria querer .disputar o final do campeo
nato com uma equipe mista. "É muito

engraçado o que acontece com os nos

sos dirigentes: eles assinam um docu
mento e depois se esquecem do que

- aprovaram".
Mas sobre definição de como ficará

o campeonato Giuliari foi claro: "Pri
meiro vamos esperar para ver quem se

rão os novos classificados, pois o Avaí
está colocado com o Palmeiras e ne

nhum dos dois tem garantidas a sua

classificação. Depois de conhecidos os

dois clubes, eu marco uma reunião e

damos continuidade ao campeonato. O
terceiro turno termina no domingo e,

pelo visto, poderá acontecer que dois
ou mais clubes terminem na mesma

posição, provocando uma disputa
direta para sabermos quem serão os

classificados. Enquanto isto não for
decidido, temos que aguardar".

Corro a fase de classificação termi
nou no último domingo e Caxias, Pal�

•

Enquanto isto o presidente da FCF,
José Elias Giuliari está em São Paulo,
depois de passar por Porto Alegre e

Campo Grande, acompanhando Ruben
Moreira numa visita de cordialidade

que o vice-presidente da CBD para
assuntos do Norte. e Nordeste faz ao

Sul do Brasil, Giuliarí volta a Florianó

polis na próxima quinta . feira, quando
deverá acompanhar de perto o julga
mento do recurso do Caxias e então,
comuma definição da situação, marca
rá uma reunião com os presidentes de

clubcs para dar prosseguimento ao cam

peonato.
- Se o Caxias se colocar em segundo

lugar, o turno final do estaduai começa
no dia 18 com a participação de Avaí,
Figueirense e Juventus. Caso contrário
vai ser necessário uma disputa direta
entre Próspera, Palmeiras e Çaxias para
se saber quem será o outro clube, con
forme regulamento aprovado na penúl
tima reunião dos presidentes de clubes
em Florianópolis, quando pretendiam
diminuir o campeonato e o Figueirense
não aceitou, não dando a unanimidade
dos votos.

Contra o América o ataque do Figueirense completou
seu 4970. minutos sem marcar, deixando a Comissão
Técnica preocupada e a torcida pessimista quanto à

classificação do clube para a fase final.

; Na tarde de ontem, pelo jatão da Transbrasil, chegou da

I Ponte Preta de Campinas, por empréstimo, o ponta de lança
I Mosca, 1,7Om, 70 quilos, artilheiro do time no campeonato

I paulista. Ele ficará no Figueira até fevereiro, data em que
i seu contrato terminará com a Ponte Preta, dona de seu

i passe, que está estipulado em quinhentos mil cruz�iros.
I Carlos Henrique Pedroso, o Mosca, não disputou o

Ui�
paulistinba porque a diretoria da Ponte mantinha contato

,

com alguns clubes do Brasil interessados em adquirir seu

:, passe. Embora esteja: sem jogar a trinta e três dias, Mosca
i vem treinando'diariamente e confessou estar cem por cento

j,J técnica e fisicamente.

� Coríntians, Fluminense e Vasco tentaram por todos os

� meios de conseguir seu passe por empréstimo, mas a Ponte

� não concordou. Queria vendê-lo. Mosca estava torcendo que

� isso acontecesse: "Não tenho preferência por nenhum

� clube, meu caso é dinheiro. Onde tiver a melhor oferta eu

� vou .. Sempre sonhei em jogar no nacional. E a oportunidade
'

. � que o jogador tem de aparecer mais, pois no interior

I'i,
geralmente os clubes para liberarem um jogador, pedem
uma fortuna, querendo fazer sua independência financeira

emprejuízo do atleta".

� Mosca não tem acompanhado a campanha do Figueira,

I mas não achou impossível a classificação: "Estou mais

B ligado no campeonato paulista, mas pelo que fiquei sabendo
i agora, não acho imposs ível o Figueirense conseguir doze

� pontos em nove partidas. Só não garanto, porque ainda não
� conheço o time".

Presiderüe à espera do TJD da F['F

meiras e Próspera estão empatados no

segundo lugar, a solução deverá vir do
TJD. Ontem na FCF, Carlito Nunes in
formava que na quinta-feira à noite
irão ao TJD todos os processos pen
dentes.

"Na última quarta-feira foi marcada
uma reunião do tribunal e como tinha
jogo pelo nacional, não houve número,
por isso não foi realizada. A reunião
deveria ser realizada na quinta-feira,
mas por causa dos feriados e alguns
membros pediram para que não hou
vesse, pois gostariam de viajar. Veja
mos se amanhã tudo se normaliza e o

processo do Caxias contra o Interna
cional seja julgado".

CAMPEONATO JUVENIL
Carlito Nunes estava preocupado

com as disputas do campeonato juve-

fto saber da inoperância do ataque, Mosca fez questão de

frisar que: "Vim para colaborar com o Figueirense, e não

como o salvador. Este só existe um e está no céu. Devo

estrear contra o Hamengo, que já está praticamente
desclassificado e acho isto muito ruim. Ele virá desesperado
em busca de uma reabilitação e tanto pode acertar como

receber uma goleada".
Ele estava treinando na semana passada, quando ficou

sabendo que viria para Horianópolís: "Fiquei muito

surpreso com o meu empréstimo, pois a Ponte não me

soltava para ninguém" Estwa fazendo física quando
apareceu o presidente do Figueirense. Conversamos na sala
do seu Abdala e acertamos tudo" .Muito gripado, e ancioso

para treinar, Mosca veio acompanhado do diretor de futebol
da Ponte, Lourival do Nascimento, que acompanhou o

jogador para acertar com o Figueirense o termo do

empréstimo. Mosca.explicou a origem do seu apelido: "Veio
dos meus tempos de pelada em São Paulo. Eu era muito

pequeno e incomodava muito, aí me chamaram de mosca.

Na hora não gostei e quis até brigar..Foi pior. Ai não teve

mais jeito, o apelido pegou mesmo e hoje não me incomodo

mais".
As bases de seu empréstimo ele não quis revelá-las,

limitou-se apenas a comentar que não é das piores.
'

Nacional

Zagalomuito prestigiado na C8D
-Dois Toque!!la---

,

Fig ueira prejudicado
na tabela do 20. turno

técnico Zagalo será requisitado para a

seleção brasileira em janeiro, seja qual
for a situação do Flamengo no campeo
nato nacional.

veitará para observar de perto os jogado
res que participam do Campeonato Na

cional, com o objetivo de relacionar os

convocados. É certo que ele assistirá di

versos jogos, em várias capitais do país,
com aquela finalidade,

Logo após estas explicações, Antônio
do Passo foi indagado sobre mudanças
no comando da Comissão Técnica, mas

não quis adiantar nada, explicando que a

situação será definida em dezembro,

Um consolo restou para Zagalo,
depois que foi afastado por Antônio do
Passo da direção tccnica do Flamengo:
agora, pelo menos, ele não terá que dar
muitas explicações sobre a má fase do

clube, evitando até, a desagradável possi
bilidade de ser demitido do cargo pela

,

própria direção do Flamengo.
.

Avaí pode jogar
dois amistosos:

r

Concórdia e Joaçaba

o dirigente, com esta afirmação, des
mentiu os boatos, segundo os quais Zaga
lo seria afastado do comando da equipe
nacional para o Mundial de 74, na Ale

manha.

Daquela data em diante, Zagalo apro-

Se quisesse (ou sepudesse), o,Figuerense reclamaria, e.

com razão, que foi prejudicado na tabela do campeonato
nacional, especialmente no segundo turno da fase classifi
catõria, que inicia no próximo domingo.

Basta examinar a composição dos quatro grupos de dez, em

que foram divididos os 40 clubes. Nos grupos um e dois, a
nata do fUtebol brasileiro, com equipes cariocas, paulistas,
mineiras e gaflchas. Nos três e quatro, apenas clubes do norte

e nordeste, numa composíção QUe poderá complicar a vida de
muitos quejJ se consideram entre os vinte finalistas. '

No caso do Fi!Jleirense, especificamente, e na situação em

que se encontra após o primeiro turno, será diffcil uma recu

peração tendo que enfrentar Vasco, Fluminense, Flamengo,
Botafogo, Atlético Mineiro, Cr.uzeiro e América 'Mineiro. De
colher somente o modesto .olaria e o América carioca.

'

Até mesmo para alguns considerados grandes, mas que

estão nas últimas colocações entre os vinte '{Ximeiros, a situa
ção pode ficar bastante conplicada. Simplesmente porque

.

algumas equipes fracas do Norte e Nordeste, colocadas nos

grupos três e quatro, terão maiores facilidades de vitórias,
orovocando uma natural ascensão na tabela de classificação.
Ao mesmo tempo, as equipes mais fortes, mas ainda mal

situadas, estarÍiJ jogando uma contra as outras, com preju(zo
evidente jJeTa os perdedores. Resumnâo, enquanto alguns
fracotes subirão com a soma de pontos positivos pelas
vitórias, outras equipes dos grupos fortes e$tarão correndo o

risco de ficarem fora dasfinais, na medida em que forem dispu-
tando seusjogospelo segundo turtio;

'

Neste confronto, infe'izmente, o Figueirense não ficou em

nenhumi das duas situações. Por força da tabela, o represen
tante de Santa Catarina terá que lu tar, já saindo de trás (2�o.
lugar), contra os grandes, maioria no seu grupo.

No final, muitas equipes que aparentemente não tinham

mais a mtnima condçõo de chegar a fase decisiva, consegui
rão chegar entre os vinte. Vitória, Santa Cruz, Portuguesa,
Cegá e até o Tiradentes estão na espera, torcendo por um:

vacilada de clubes como Vasco, Fluminense e Atlético Minei

ro. Mas é sempre bom lembnr que, apesor de prejudicado na

tasela, matematicamente o Figueirense ainda é candidato às

finais.

E ontem Mtônio do Passo, diretor
de futebol da CBD, confirmou que o

Depois de conquistar o título do terceiro turno os

jogadores do Avaí foram dispensados até o dia de hoje,
quando voltarão a se apresentar pua o treinador Jorge
Ferreira.

Como o campeonato ainda não está definido, o técnico

vai procurar corrigir algumas coisas nos treinamentos e

ficará aguardando a palavra dos diretores, que, estão

procurando acertar alguns jogos no interior. O torcedor

Dirceu Gomes manteve contato com dirigentes do futebol
de Concórdia e Joaçaba, para acertar duas apresentações do
Avaí naquelas cidades mediante urra cota fixa, livre de

despesas•

Como a solução só será dada hoje à tarde, Jorge Ferreira
deverá realizar um' treinamento físico antecedido de uma

palestra, onde colocará alguns problemas da equipe em

discussão e agradecerá aos jogadores o empenho da

conquista de mais este título do Avaí no ano do seu

cincoentenário.

Apenas esperando o julgamento de Toninho e Celso, que

Corintians desiste de Jairzinho
Botafogo, o cart�la corintiano tinha um

excelente argumento para explicar a pó
síção do clube no assunto: "não temos

condições de pagar 2,5 milhões pelo pas
se de Jairzinho e ainda dar ao jogador"
que ele pede para assinar contrato".

No entanto, para não afirmar que de
sistira por completo de levar Jairzinho

Parece que o voto contrário dado por
alguns conselheiros influiu bastante e

conseguiu mudar a opinião de Vicente
Matheus, presidente do Corfntians, que
agora já não mostra tanto interesse na

compra do passe de Jairzinho.
Mas ontem, quando telefonou para

Rivadávia Correia Meier, presidente do

para o Coríntians, Vicente Matheus lem
brou: "de qualquer maneira vamos aguar
dar o resultado do processo que Jair rno
ve contra o Botafogo na Justiça do Tra
.

balho. Depois disso: é que tentaremos
convencer o atacante e o clube carioca

para diminuirem as bases financeiras da
transferência" ,

8
prendaFERRO E CIMENTO

,MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.,
a casadoconstrutor

Distribuidora de

Produtos Prenda Ltda.
Apresenta eos seus clientes, os melhores

produtos Prenda.

Requeijão. Càtupiry
.

Queijo Parmezan ralado Utsnhsndu}
Queijo Permezen em formas,
Queijos Provolone
Queijo Mussarela.

Manteiga especial
Presuntos Tender.

Em seu novo endereço: Av. Mauro Remos, 286
Fone -37-53

'

Florianópolis.

deverá ocorrer na quinta-feira, o Avaí começa a sua

preparação para as finais sem nenhum jogador entregue ao

departamento médico.
•

Os problemas comAri Prudente, Vilela e Celso deverão

ser resolvidos nesta semana, assim corro o' pagamento do

pessoal. Pela vitória contra o Palmeiras cada jogador do

Âlaí ganhou de bicho 200 cruzeiros, o que foi muito bom,
segundo alguns, em virtude da crise financeira por que passa
o clube.

Centro - Estreito e Balneário Cambori6'
Fones: 6520 - 6368

cer-cer-
Caixa Econômica FederalCaixa Econômica Federal

r "'I

ARMAR lOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R. Rafael Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

� t.-,
" .DECORA .sQLUCIONA

.VALORIZA·
.

�
'<' Cozinhas crú fórmica, ar-

-

.
mários. estantes, toucado-

1- ,- rcs, paredes divisórias, inst.
;;..---_:- comerciais, etc ..

�� TUDO SOB MEDIDA

I� ��L/ Atendemos, também, cha-
� /'

/ 7 -r- mudos para o interior do

�/ '._/;-""� �/;- Estado.

ECONOMIZF COMPRANDO DIRrTAMENTE DA FÁBRlCA.

(Aceitamos seu móvel usa- � __

il��\do C0l110 parte do pagto.) - -

1 [JCFinanciamos até 36 meses. � <"- rJPreços sem concorrência: l .J
_ �"

�JTFLFFONE PARA 4775, = -

solicitando a visita de nos-

'; � \1.<o Dccorador-Orçarnentista
,'111 S li ii residência. sem Ocornpronusso -,

L--:::

\.. "TRADiÇÃO NO RAMO"
...,j

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Ccncurso-teste no. 160, apurado

em 5/11/73.
Total Ifquido a ratear Cr$1_4.974.070,43
33 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 453.759.71
.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Bras li ia • • • • 1

Estado do Rio . 2

CiJiás • 1

Mnas Gerais • . 1

Paraná ". . 1

Rio Grande do Sul . 3
Guanabara • 2

Santa Catarina . 1

São Paulo • • .21
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverâ um prazo para apresentar

reclama;:ão de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverâ ser

apresentada a Rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 15/11/73.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no estado de Santa Catari

na é o se!1linte:
COO. REV.
20-10011

Loteria 'Esportiva.

Mário Medaglia

TESTE No. 158 (Retificação de Resultado)
Na forma do que determina o Artigo 16, da Norma Geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econô
mica Federal - CEF - comunica que na relação de ganha
dores do Teste No. 158, publicada no dia 23/10/73, foram
inclu (dos os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram

julgadas prodedentes pela Comissão de Julgamento de Recla

mações:
BRAS(LlA
COO. REV.
04-00103
SÃO PAULO
21-11801

VESTIBULAR' ESAG
COMUNICADO

No. CARTÃO
531.646o Diretório Acadêmico·de Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

aben:as as Inscrições para o CU RSO PREPA

RATORIO AO VESTIBULAR, que iniciará
.

.

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, com inscrições limitadas que poderão
ser efetuadas no: CEPU, à rua Esteves Junior,
160 ou ná ESAG à rua Visconde de Ouro Pre
to,91.

161.833

Com estas inclusões, o rateo para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 28.038,89 (vinte e oito mil, trinta e oito
cruzeiros e oitenta e nove centavos), ao invés de Cr$
28.140.12 (vinte e oito mil, cento e ouarentacruzeíros e doze
centavos).

'

O pagamento aos !)anhadores será efetuado a partir do dia
6/11/73 na Rua Fulvio Aducci, 1221 - Florian6polis.

Os prêm ios prescrevem em 90 dias a contar do dia
6/11/73.

.

OBSERVAÇÃO:
Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

No. CARTÃO
269.804

OBSERV AÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganha
dores deverão aguardar a ratificação ou retifica;:ão deste
re9J Itado neste_íornal."FAÇA JA SUA INSCRIÇAO"

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ortes
\

�o jogar sobre o capô
hcaco hidráulico.
�.

r

Em Joinville, 27 DESACATOU POLICIAIS
Policiais destacados em

Pântano do Sul, apresen
taram às autoridades de
plantão Valdomíro Gon
çalves, 36 anos, solteiro,
que além de desacatar os

soldados ainda tentou

agredi-los. Depois de autu
ado' foi recolhido a cadeia
pública.' _

PERTURBAÇAO NO
BAR

Dona Carlota Maria Fa
rias, proprietária de um

bar à avenida Ivo Silveira,
conpareceuà polrcia nar

rando que em seu estabele
cimento estiveràm Socidô
nio Alfa e José Brito, ar

mados de facão, que pro
moveram toda a sorte de
desordens, além de agredi
rem os demais fregueses.
RECAPTURA
Foi recapturado pela

polícia, Sebastião Terra,
conhecido pelas alcunhas
de "Terrínha" e "Bastião"
natural de Anita Garibaldi
e autor de um duplo homi
cídio.

Terra treme eNeto hippie de ;01 U MULHERES
-

'i patrulheiros que'
'>1 na Rp-7, foi deti
'recolhido à cadeia
, Martins, 24 anos,
nte no Estreito, e

a rua Aracy Vaz. Cal
agrediu duas moças
';ansitavam no local.
J PROVOCOU'
; avenida Osmar Cu
"mm festa que estava
, realizada na residên
e Valmor de Oliveira,
�ue ser encerrada an

adatnente devido à
'ça inesperada de um
'udu", proprietário
'to, "Holyday", que
e t' .rnente embria
-egou à residência
que iria participar
:. O' proprietário
.a Dsp apresentan-

.ixa, bem como Van-
. Carlos, que recebeu.
entos em uma das

JS, provocado pelo
;il.

��APARECIDA
.t .... .

Oeraldina de Oliveira,
50 anos, saiu da residência
de Osnildo Oliveira, na rua
São Cristóvão onde reside
e não mais retornou, o que
esta causando apreensão
aos seus familiares. Queixa
neste sentido foi apresen
tada na' Dsp, estando os

parentes solicitando a

quem soubero paradeiro da
de saparecida informar o
mais breve possível à polí
cia

.

pessoas' detidas... . .

gera pan.co.noGetty continua

desaparecido \ Sul da. Itália .

por desordens.

Vários tremores de' terra abatáÍam as re

giões de Nápoles e Cassino, distantes entre si
100 quilômetros, no Sul dà Itália. Milhares de

pessoas saíram correndo para as ruas em pâni
co.

J. Paul Getty, o neto hippie do multimilio
nário norte-americano, corrpletou 17 .anos,
mas sua famflia continua sem saber dó seu

-

paradeiro. Getty ]\éto está desaparecido há
quatro meses, e os ingentes esforços para
10calizá..J.o e trazê-lo .de volta à farmlia, mesmo
pagando o elevado resgate solicitado pelos.
sequestradores, resultaram inúteis até o mo

mento.
Os sequestradores, na ú tlima ligação tele

fônica' paraa família, anunciaram que envia
ram uma orelha e urna mecha de cabelos do

jovem. Mas, como das vezes anteriores logo
desligaram não dando qualquer tempo para.

que a família procurasse saber quanto eles

querem para entregá-lo. de volta, disse oadvo
gado Giovani J acoviní,

A mãe do .jovern, ex-atriz Gail Harris, se

encontra em Roma, enquanto que o ex

marido J . Paul Getty J ünior, de quem está
. divorciada, permanece em Londres. A polícia .

de Roma diz .que não existem provas concre

tas de que o rapaz foi sequestrado. A 'última
vez que ele foi visto; foi em Roma, onde este
ve ·nullB. discoteca da cidade em companhia

.

de urna jovem.

joinville(Sucursal) - O fim de semana na área policial
foi.m�ito movimentado em !o�ville com diversas prisões, aí
maioria por desordens. A Rádio Patrulha - por outro lado \
- prestou aux ilios para pessoas que não possu íam as

minimas condições de pagar táxi, transportando seus
familiares ao Pronto Socorro.' ."

Por desordens - agressão e embriaguez - no final da
semana, as seguintes pessoas: Rogério Gottard, 18 anos,
Clarice S. Pereira, 47 anos, Otávio Gabriel Filho, 21 anos,

Lupércio Costa, 18 anos,' Modestino Batista, 20, Izaú de
.

Souza, 18; Maria. Sefarim dos Santos, 19 anos, José
Atanázio Silva, 32, Antônio CésarPonciano, 21 anos, Raul

.

Becker Sobrinho, 24 imos, M.RT. 16, E.M.C .. 16, J.R, 17,
V.RL.17, D.M., 17, J.C., 13 anos, Valdir Retzlaff, 20
anos, Antônio Serafim Brás, 41 anos, Pedro da Silva, 53

anos, José Amâncio Silva, 21 anos, Francisco da Silva, 26
anos, Roberto Erich Jantsch, 26 anos, Jorge .Antonio Buch,
23 anos, Alvaro Higino ksis,26 anos, Luciano Polanski, 25

Os tremores foram de pouca intensidade
em Nápoles, mas levaram 'os napolitanos a

temerem pelos estudantes que retornavam dos
colégios para um novo período escolar. O
sismo foi bastante sentido nos povoados que
se situam 'nas proximidades de Nápoles e ·no

interior, principalmente em Cassino, Vellino,
Caserta e outras pequenas localidades onde a

terra já havia tremido na semana passada, Mui
tos diretores ordenaram que os alunos aban-

. donassern as aulas, com mêdo de que os pré-

dios sofressem rachaduras e desabamentos
com os tremores. Algumas autoridades ita
lianas disseram que em algumas localidades a

intensidade do sismo [oi de seis .graus na esca

la Mercalli de 12. Enquanto isso em Catânia;
na Sicília, o rnaís alto vulcão da Europa, o.

Etna, coneçou ontem a expelir massas. de
rocha fundida e fumaça até uma altura de 500
metros.

anos.

A Rádio. Patrulha prestou dois auxílios a famílias
desprovidas de recursos. Transportou da rua Ponte Serrada,
Distrito do Boa Vista, até o Pronto Socorro Municipal, José.
Nunes Correia, 32 anos, que necessitava de atendimento
médico. O outro aux ílio foi na rua Petrópolis, bairro do

. Itaum, tendo transportado Francisco da Silva para o Pronto
Socorro Municipal .

ACIDENTES
Duas pessoas estão internadas no Hospital Bethesda, em

Pirabeiraba, vítimas de acidente rodoviário ocorrido
domingo à tarde na altura do Km 2, perto da cidade de
Garuva, A kombi placas AA-0024, de Curitiba, dirigida por
Enio Philiponn, 41 anos, em Mude da velocidade
desenvolvida, saiu da pista capotando por várias vezes. O
motorista do veiculo, juntamente com sua esposa, Eni
Philiponn, 36 anos, sofreu ferimentos, e foram internados
no Hospital Bethesda, em Pirabeiraba. O estadó de saúde de
ambos, não inspira cuidados.

,

Outro acidente de trânsito ocorreu. também nas

proximidades da cidade de Garuva. O Volks, placa
DF-7442, de São Paulo, dirigido por Maria Isabel Barbosa
Gomes, 23 anos, procedia de Joinville com destino à

Curitiba, tendo-se chocado contra o caminhão Mercedes
Benz, placas PO-03-0246, de Palmeiras das Missões,
dirigido por Ilmar Cavilhas, 26 anos. Não houve· vítimas,
mas os dois veículos sofreram danos de regular monta.

O Detran de Joinville informou que durante o domingo
foram registrados oito acidentes de trânsito. Houve apenas
danos materiais nos vemrlos acidentados. .

Os crimes foram corre

tidos há meses passados, e
. logo após Sebastião Terra
fugiu de Anita Garibaldi,

.

seguindo para o Paraná,
onde .acabou sendo captu
rado, graças as informa
ções enviadas pela Polinter
de Santa Catarina.. Depois
de recapturado, Sebastião
foi entregue a Polinte.r
Florianópolis, que o trou
xe para a Capital, e agora
deverá enviá-lo li comarca
local para os julgamentos.

��d�G�Y ,<
'

..

N· 1 d'�""""""ICO au os :sám._,._ «:
.

anos, solteiro, Car-los
Eduardo Nicolau dos San
tos, 19 anos, solteiro, Os
marino João Soares, 22
anos e Valdir João Pinhei
ro, 27 anos, casado. O
quarteto se envolveu em

luta corporal na rua Sete
de . Setembro. Além da
luta, Adalberto causou

prejuízos materiais nuin

Opala, placas AX-0086,

Desligamento dePolícià prende
. macaco ébrio em

-
. policiais já

Montevideo preocupa em SP
I

o cerrando geral da Polícia Militar de São
Paulo está preocupado Como desligamento da
corporação de cerca de 60 horrens por mês,
que. se afastam' a pedido ou em virtude' de
punições.

.

Um macaco, completamente embriagado
após beber um garrafão de vinho, pôs toda a

polícia de Montevidéu em movimento; além
de causar sérios danos aos móveis de uma resi-·
dência. O pequeno animal escapou dos braços
de seu proprietário, invadiu uma, residência,
onde encontrou o garrafão' de vinho, o qual
bebeu, e depois deu in icío as desordens, sol- .

tando gritos' e mordendo pés de mesas e cadei
tas.

A polícia, chamada ao local, teve que reali

zar muito esforço, e com cenas cinematográ
ficas, deteve o macaco. Centenas de pessoas se

juntaram. nas proximidades. Quando chegaram
_

à delegacia, o macaco, já um pouco curado da

embriaguês provocada pelo. vinho, olhava so

mente para garrafas, com visíveis sinais de que
tinha gostado da bebida.

.

Colis_o: lIIorte no SulAs 'constantes queixas sobre a falta de poli
ciamento, levaram o comando a realizar um
levantamento, e nele' ficou constatado que, .

para a Grande São Paulo e interior do Estado
. existem somente 43 mil homens.

.

.
I

Criciúma - dhando retor-"
nava para Florianópolis, a ca

mionete Variartt, 'dirigida pelo
coronel Kleber

t

Lima de Go- <,

doy, colidiu com um camí-

ra São Leopoldo onde será se

pultado. O coronel Kleber r'e
cebeu ferimentos no crânio e

nos braços. O acidente ocorreu

por volta das 21 horas de do

mingo. Logo após o acidente .

todos foram removidos para o

hospital São José de Cricíúrna,
onde dona Celi faleceu ontem

às 4 horas da manhã.

terem recebido ferimentos os

'fIlhos do casal Kleber, Andréia
e Ticiana, um deles com gravi
dade. Hoje o coronel Kleber,
que chefia

.

interinamente a

16a. CSM em Florianópolis,
vai ser removido para Porto

Alegre, enquanto que o corpo
.

da esposa será transladado pa-

Entre' osmotivos alegados para a constante
.

'saída de policiais, estão os baixos níveis de

vencimentos, o que trazem, consequência,
além da falta de estímulo, UTIll abertura para
o esquema de corrupção e subornos, principal
mente no trânsito e patrulhamentos,

nhão nas proximidades do tre
vo 'de Içara, falecendo a esposa
do militar, dona Celi Maria'
-Gaertnet de Godoy, além de

. \

'COMPREAGORA
NACOTESC SEU
TELEFONE POR,

APE S
Aproveite as vantagens do Festival

Renner. O Mey�r está oferecendo à toda sua

clientela ii maior, melhÓr e mais atualizada
variedade de tintas. O/Meyer entrega de graça
e você tem 3 �os para pagar. Vamos colorir

sua vida. MEYER - RENNER,
,
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A COTESC juntamente com a Telebras está instalando em Santa Catarina,
.

omais sofisticado, eficiente e mode�no equipam.ento de. telecomunicações
dá atualidade. Em breve você terá o mundo todo na ponta do seu dedo

e afinal um telefone não custa tão caro assim. Você pode
ter agora à sua di�llosição o aparelho mais
util do século XX e pagar em modicas.

prestações.

IMEYER I
TINTAS·

·.sr.llt�.E..,D
"

. -

m .

� EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

CONSELHEIRO MAFRA, 4
FULVIO ADUCCI, 541

cOTE S'C companhia catarinense de telecomunicações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IStodie(
Santa Catarina, um

verde-amar
Finalmente, finalmente, finalmente

Santa Catarina está nas altas rodas so

ciais. As colunas do Rio e arredores não.
fazemoutraéoisa a não ser notificar
festas, festinhas e festívaís oferecidos

por catarinenses que, merecidamente
(pelo-charme, prest-ígio e money) ascen
deram ao jet set verde-amarelo. Ainda
agora os jornais não param de badalar a
festa que Celinha e Dario Azambuja ofe
receram ao Senador Irineu Bornhausen
no big apartamento monstro da Av.enida
Atlântica. Prá quem não sabe, Celinha
não é Celinha, é Celeste.rnée Pereira, de
tradicional e itajaiense família, ex-Mal

burg, atual Azambuja, mãe de Beth, mi-

Ruth Maria Carneiro Bauer,
a pantera blu-Iagunense

(lagunense de'
nascimento; blu por

adoção), uma das mais
sensaciona is mui heresdo

sul do mundo, aí está com

toda a força
da moda Lee. Foto

Pau lo Dutra.

'Uma

municipal

No meio de
tantos turistas,
um astrólogo
No meio de toda aquela

montoeira de gente que visitou

Florianópolis no fim de semana

(o litoral de Santa Catarina,
'

sem dúvida .algurra, será o gran
de rebu deste verão) haviam fa
mílias paranaenses, paulistas,
cariocas e gaúchas. De Roraima
não veio ninguém, porque a es

trada ainda não está pronta. No
, mio de todos, os nativos quase

S'� perdiam e no meio de tudo,
um astrólogo. Vindo do Rio
Grande do Sul, Mais não conta

rei, porque não quero que mo

da vire e que todos venham per
turbá-lo para que faça levan
tamentos astrológicos, preven
do futuros .e dando as caracte
l'Ística mais ocultas qa cuca dei
cada um.

Só estou áutorizado (por
mim) a informar que é UIl1l das
coisas mais fascinantes que já
vi. Uma transação altamente ci
entífica. O Mago, que se chama'

Asp (só isso), perde-se em nú
meros cabalísticos, calculando'
ascedentes e casas astrais de ca
da pessoa. Infelizmente, é só
para iniciados.

,

Domingo by níght, fomos regalados
com um show mag-nífico. Na televisão.
por inusitado que possa parecer. Era ela;
a djjiviiina Marlene Dietrich, que encano

tou e deixou de olhos abertos e queixos
caídos todos que a assistiram. Do alto

.

de seus setenta e sei lá mais quantos alH

nhos, fazendo caras as mais incríveis,
mais parecia uma adolescente, dando li·
'ções de como envelhecer maravilhosa-'
mente. Naturalmente, andou frequen
tando a clínica da Dra. Anna Aslan, ea1

nha arr

está, lir,
cando J

Brasil.
Outi

família
cer, se

enorn'
.a glór
d'1�a
Nt:ga
issd'

. dria
inch
gante

lIma

interhacional'
Kissínger provou realmente ser mere

cedor do Prêmio Nobel da Paz; passou a

noitede sexta prá sábado� em companhia
da "graça, da beleza e do charme da mu

lher israelita", passou a noite na ":agra
dável" companhia de Golda Meir, a arti-

lheíra do r ecente e eterno conflito ára

be-israelense. 'O discutido moço do nos

so soçaite deixou de lado todas as belas

mulheres que o ajudaram a manter em

forma para dedicar-se, por uma noite, é

bem verdade (mas UIl1l noite é uma noi

te e aí todas as gatas são pardas - ínclu
sive Golda), às bélicas questões que en-

'. volvem o Médio Oriente. E pelo que pa

'tece Kissinger saiu-se muito bem e Gol

da satisfeitíssima.

Ell.a. II �S 31 H@US N@ STUElI@ .a.s
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.a.a PR@M@VIl ElE OUbTUR.a.

Bucaresti. Porém, no entanto, a noite da
TV. Cultura de domingo não foi só isso.
Marlene ainda secava as copiosas lágri
mas, emocionada com tanto aplausos
dando por seletíssirna platéia londrina,
quando corta tudo e surge a Discoteca
do Chacrinha, louqufssima-louquíssirna,
com Elke Maravilha na paràda e Gilber
to Gil oferecendo o grande espetáculo,
ouriçando a banda.
Enfim, uma noite fantástica para quem'
em casa ficou sintonizando a TV. Cultu
ra. De Marlene a Gil, de leve ...

Citações

Cesar Valente

"Anunciar o Evangelho não é glória para
mim, é urra obrigação que se me impõe. Ai
de mim, se eu não anunciar o Evangelho! /1
Cor 9,16.).

"Eu vos envio cano ovelhas no meio de
lobos/Sede pois, prudentes como as serpen
tes, mas simples comi as pombas. Cuidai-vos
dos Homens. Eles vos levarão 'aos seus tribu
nais e açoitar-vos-õo comvaras nas suas sina
gogas, Sereis por minha causá levados diante
dos governadores e dos reis: servireis assim
de testemunha p'ara eles e para os pagãos.
Quando fordes presos, não vos preocupeis
nem pela maneira com que haveis de falar,
nem pelo que haveis de dizer: naquele mo

mento ser-vos-d inspirado o que haveis de di-
zer." (Mt 10,16-19/ .

"Sabeis qual é O' jçjum que eu aprecio?
. diz o Senhor Deus: E romper as cadeias in

justas, desatar as cordas do jugo, mandar em
bora livres os oprimidos, e quebrar toda es

pécie de jugo. E repartir seu alimento como

esfaimado, dar abrigo aos infelizes sem 'asilo,
vestir os mdtrapilhas, em lugar de desviar-se
de seu semelhante. Então tua luz surgirá co

mo a aurora, e. tuas feridas não tardarão a
cicatrizar-se; tua justiça seguirá diante de tte
à glória do Senhor seguirá a tua retaguarda".
(ls58,6-8) '.

"O que vos digo na escuridão, dizei-o às
claras.' O que vos é dito ao ouvido) publicai-o
de cima dos telhados". (Mt la, 27)

.

,

"Conheço as tuas obras: não és frio nem

quente. Oxalá fosses frio ou quente! Mas co
mo és morno, nem frio e nem quente vou

vomtar-te. Pois dizes: sou rico, faço bons
negócios, de nada. necessito -.e não sabes

que és infeliz, miserável, pobre, cego e nu":
(Apoc 3, 15-17) ,

"A linguagem da CIUZ é loucura para os

que se perdem, mas, para os que foram sal
vos, para nós, é urra força divina. Está escri
to: Destruirei a sabedoria dos sábios, e anula
rei a prudência dos prudentes (is 29,14).

Onde está o sábio? Onde o erudito? On
de o argunentador deste mundo? Acaso não

declarou Deus por loucura a sabedoria deste
mundo? Já que o mundo, coma sua sabedo
ria, não reconheceu a Deus na sabedoria divi
na" aprouve a Deus salvar os que crêem pela
loucura de sua mensagem. Os judeus pedem
milagres, os gregos reclamam a sabedoria;
mas nós pregamos Cristo crucificado, escân
dalo para os judeus, e.loucura para os pa
gãos; mas para os eleitos - querjudeus, quer
gregos - força de Deus e sabedoria deDeus.:
Pois a loucura de Deus é mais sábia que os

homens, e. a fraqueza! de Deus é mais forte
do que os homens". (I Cor 1, 18-25).

.

"Porque esta é a vontade de Deus que,
praticando o bem, façais emudecer. a igno
rãncia dos insensatos.; Comportai-vos como

homens livres, e não à maneira dos que to
mam a liberdade como véu para encobrir a
mal leia, mas v vendo comi filhos de Deus".

(I Pe 2,15-16)
"Quem nos separará do amor de Cristo?

A tribulação? A angúsiia? A perseguiç[íô?'
A forre? A nudez? O perigo? A espada?
Realmente estd escrito: Por amor de ti sonos
entregues à morte o dia inteiro; sornas trata
dos como gado destinado ao matadouro (Sal
mo 43,23). Mas, em todas estas coisas sonos
mais que vencedores peta virtude daquele
que nos amou. Pois estou persuadido que de

que nem a morte, nem a vida, nem os anjos,
nem os principados, nem o presente, nem o

tu turo, nem as potestades, nem as alturas,
nem os abismos nem qualquer outra criatura
nos poderá apartar do amor que Deus nos

testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhor".
(Rom 8, 35-39)

"Disse-vos estas coisas vara vos preservar
de alguma queda. Expulsar-vos-ão das sinago
gas, e virá a hora em que todo aquele que vos

tirar a vida julgará prestar culto a Deus. Pro
cederão deste modo porque não conheceram
o Pai, nem a mim." (lO 16,1-3)

"Vós sois o sal da terra. Seo sal perde o

sabor, com que lhe será restituido o sabor?

Para nada mais serve senão para ser lançado '

fora e calcado pelos honens.
Vós sois a luz do mundo. Não se pode

esconder urra cidade situada sobre uma

montanha nem se acende urra luz para colo
cá-la debaixo da mesa, mas sim para colocá
la sobre o candeeiro, a.fim de que brilhe a

lodosos que estão em casa. Assim brilhe vos

sa luz diante dos homens, para que vejam as

vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que
está nos céus". (Mt5, 13-16)

.

"Porque nada há oculto que não deva ser

descoberto, nada secreto que não deva ser

publicado. Se alguém tem ouvidos para ou

vir, que ouça". (Me 4, 22 -23).

Cinema .

Darci Costa

PAIXÃO P:ELO PERiGO

(Passion for Danger) Filme poli
cial ame-ieano, que põe nova

mente em pauta, a figura do de

tetive' particular, .' "private
eve". aqui encarnado pelo ator

Burt Reynolds, visto há pouco
em Amargo Pesadelo. O diretor

Buzz Kullik pertence ao segun-
, do time, mas não .costuma des

perdiçar as oportunidades ou as

idéias do script. Dyan Cannon

fornece a dose erótica que o gê
nero também não dispensa, des
de os bons tempos de Hum

phrey Bogart. Technicolor. J 8
anos. Cf n.e São Lo s

é

:

3-7,45.,.....9,45 horas.
COMPANEIROS � wes

tern híbrico, na 'linha do spa

guetti italiano e com violência a

qualquer preço. Franco N!ro;

TV
TV. CULTl.JRA-CANAL 6
13:30 - TV. Educativa; 14:00
- Sessãoda Tarde; 15:30 - Da
niel Boone; 16:20 .; Sessão Pa

tota; 17:00 - Mulher de Hoje;
.

1 7 :30 ., Jeannie é um gênio;
18:00 -I Aventuras de Jerôni

mo; 18:35 - Rosa dos Ventos;
. 19:20 - B01a em Jogo; 19:30 -

Re de Nacional de Notícias;

Horóscopo

Jack Palance e Thomas Millian

encabeçam o elenco, onde estão

ainda Fernando Rey, Iris Ber

ben, Francisco Bodalo e Eduar

do Fajardo. Surpreende a pre

�ença 110 elenco, de Fernando

Rey, um dos atores favoritos de

Luiz: Bunnel. O diretor de Com

panheiros é Sérgio Corbucci, ge
ralmente também engajado no

cinema de exageros. Technico ..

lor - 18 anos, CiDe' Ritz:
5-7,45-9,45 horas.
A GRANDE VALSA (The

Great Waltz) de Andrew L. Sto

ne, com Ibrst Bucholz, Mary
Costa e Nigel Patrick. Technieo
lor. Censura 5 anos. Cine Coral:

3-7,45-10horas.
ACORRENTADA� Ao

PASSADO (limbo) de Mark

Rooson,' com Stuart Margolin e

Kate Jackson. Technícolor.
TERRA SELVAGEM (This

Savage Land) de Vicent MacE

veety,
.

com George C. Scott e'

Barry Sullivan - 18 anos. Cine

Roxv: 2 e 8 horas ..

ANJOS SEM PARAISO, de
Ettore Fizzarotti, comAl Bano
e Rornína Power. Eastmanco

lor. Cine Jalisco: 8 horas.

SISSI, de Ernest Mansch,
Com Rony Schneider e Karl
Heinz Bohm. Cine Glória: 5 e 8

horas.

DJANGO E SARTANA NO

DIA DA VINGANÇA, cf Hunt
Povers. Cine Rajá: 8 horas.

MERCENÁRIOS- DE UM

REINO EM CHAMAS, de Bud

Yorkin, com Gene Wilder e Do

nald Sutherland, Technicolor -

18 anos. Cine São Luiz: 8 hs.

19:55 - Tom e Jerry; 20:05 �

Mulheres de Areia; 21 :00 -

Sho w da Girafa; 22:30 -

Cannon; 23:35 - Clássicos do
Cinema.

TV. COLlGADAS--CANAL' 3
14:00 - Sala de Visitas; 14:10
- Zorro; 14:30 - Vila Sésamo;
1,5:30 - Cine Vesperal; 17:00 -

Se riado de Aventuras; 17:15 -

Charlie"Chan; 17:45 -Paladi

no, defensor da justiça;18 :15 -

Shazan, Xerife e Cia; 18:50 _.

Carinhoso; 19:35 - Telesporte;
19:45 - Tele jornal MiHeríng;
20:15 - O Semideus; 21:00 -

Mo�cir Francc 22:00 - Desta- .

ques na TV; 22:0 5 - Os Ossos
do Barão; 22:45 - Super Cine
Samrig; 00:30 - Sessão Coruja.

que combal. aI dores mUlcul.ree e .

articuJer••..•.
- tome UAODONA�·. vi.,. CON,f"ENTEf. ..

�mar Cardoso
I

ÁRIES � Dia que lhe oferecerá

algumas vantagens quanto ao

setor financeiro. Mas .por outro

lado, haverá algumas d ificulda

des no campo profissional,
amoroso e familiar. Cuidado

coma eletricidade e com o fo

go.
TOURO � importante não

discutir no lar, pois estará um.

tanto qu�nto predisposto para
tal. Todavia, o fluxo astral é be

néfico para iniciar- sociedade

com nativos de Câncer e Peixes,
ao amor e às viagens a negócios.
GÊMEOS - Não deixe passar

por despercebido nenhuns

oportunidade de aunentar suas
\

condições materiais, que deve-

rão surgir hoje. Poderã também,
contar como apoio de nativos

de Escorpiãoe de-pessoas ainte
ressadas em seu progresso.
CÂNCER - Dia em que se en

contrará predisposto a gastar di
nheiro em coisas de romenos

importância. Evite, portanto. Q
.fluxo, por outro lado, .se apre-

.

sentará propício aos negócios
relacionados com combustíveis,
minas e construções.
LEÃO - A compra e vendas de

I madeiras, ferros, aços, metais
I de um modo geral, casas e terre

nos, lhe darão hoje, se usar sua

perícia, lucros sensacionais. Óti
mo, também, aos motoristas em
geral, aos despachantes, às via

gens e ao amor.

VIRGEM - Os fracassos recen
tes não' deverão desanimá-lo,
pois hoje terá um dia .explêndi
do aos negócios;' à sua elevação
profissional e material e para
�tratar deseus assrrntos pessoais
e sociais. Bomao amor, viagens
e novas amizades.
LIBRA - Espetacular influên
cia astral para a compra e venda·
de bens imóveis e móveis, para
aumentar suas finanças e a con

dição material. Se apresentará
bom também, às viagens, ao tra

balho e à vida sentimental e

amorosa.
.

.

ESCORPIÃO - Dia em que de

verá favorecer em todos 'os as

pectos, sorrente os nativos des

te signo que já aniversariaram.
Os demais, deverão precaver-se
contra perigos de acidentes pro:
porcionados pelo fogo, eletrici
dade e alta velocidade ao diri

gir.

SAGITÁRIO - Evite a violên

cia e as ações vis nesta terça-fei-
'

.

I

ra. Não assine contratos ou do-

cumentos que possam compro
metê-lo e não se deixe levar por
pe ssoas de baixa reputação.
Bom, contudo, às investigações.
Cuidado com a saúde e com aci
dentes.

CAPRICÓRNIO - Evite a de

sarmonia. com pessoas conheci-
das e desconhecidas, questões tJ
com sócios 'e comos familiares.
Por outro lado, a. posição astral
é das melhores ao trabalho, às

finanças e para resolver proble-
mas pendentes.
AQUÁRIO - Evite, neste dia,
que a emoção domine sua razão

e não se de por vencido se algu
ma coisa não deu certo. Insista
e' de continuidade em seus pro

.

jetos que conseguirá dentro em

'pouco, seus objetivos. Bom ao

amor e às viagens.
PEIXES - Espetacular influên
cia astral para defender os seus

direitos para tratar de assuntos

legais e para prosperar seus em

preendimentos. Contudo, evite
acidentes e não deixe para ama-

. nhã o que pode fazer hoje.

Bidú

01-1, SERPE.NTINA! H.A:
QUANTO TE:MPO! COMO
FOI DE. CARNAVAL '?

DESCULPE,MAS DEVE
ESTAR HAVENDO ALGUM

ENGANO,!

'A1-��---���---t 5
�.. �, o'L-�'��'=-�'__����� ��==�����::��

CEBOLINHA VOCÊ
RASPOU O CABELO! ...
POR.QUE FEZ ISSO?

Sábado pela manhã Florianópolis viu
algumas de suas principais ruas fechada s,

inutilizadas, para que buraquinhos fos
sem feitos - como sempre. Eu disse sá

bado de manhã, logo período de maior

movimentação, quando normalmente já
há congestionamento. Afinal, é a hora
da paquera.

Nada mais nada menos do que as ruas
.

Álvaro de Carvalho (trecho Felipe-Con-.
selheiro Mafra) Jerônimo Coelho [Feli
pe-Consethero] e Deodoro (Conselhei
ro-Felipe) estavam vedadas ao público
motorizado. Afinal, devemos sofrer em
silêncio: é a nossa sina, sina de cidade

que está crescendo. Se bem que preferia
ela pequenina, sem essa de progresso,
sem essa de buraqueras:

No vídeo, La Dietrich, 'Gil e Chacrinha
ENXOVAL +,,,,,,,:+ COM 70 PECAS>
.� vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de

Cr$ 774,00 'lU

Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00

�
:f) :'�,

--.�-

Anjinho

�P�EDILETO
. DEPÇ)IS DE MELANCIA',

E FRA.NGO!

E aproveite para comprar agora,
pelos melhores preços, o seu presente de

N'ATAL
Pagando a la, prestação só em

DEZEMBRO
IYitando correrias de última hora,

Cama, Mesa, Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas Fiuas

R, Cons. Mafra, 47 - Tel. 4302 e

R. Felipe SChrnidt, 52 - Tel. 216�

... E QUAL É A
PARTE 90 FRANGO
QUE VQCE MAI� GOSTA?
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Zury Machado

:..- ANIVERSÁRIO
Quem esteve de aniversário foi o Sr. Odi .

Varela, Presidente da Associação Comercial
de Santa Catarina e membro da diretoria da
TV. Cultura, Canal6. O casal Varela em sua

residência, em Canasvieiras, recebeu convida
dos para corremorar o acontecimento. Entre
eles estavam o sr, e sra. Darcy Lopes, Díre-

'

tor-Presidente da TV. Cultura.'
EM CRICIúMA .

Com palestras proferidas pelo Governador
Colombo Machado Salles, Senador Antônio

Carlos K. Reis, Jorge Konder Bornhausen e

Prefeito Algemiro M. Barreto, realizou-se, na
cidade de Cricíúma, o 10. SncontrQ Súl-Ca
tar inense.

empresas do Grupo Financeiro Fivap.
Naquelas cidades entrará em contacto

com empresas, missões estrangeiras, para ób
tenção de "Knowhow royalties é licença de

fabricação de novos produtos no Brasil.

.
A CIESA através de seu Departamento de

Marketing 'Intemacíonalídent ífíca mercados,
opera custo, e assessora empresas, na exporta
ção e importação de produtos fabris.

.

TEATRO

Colé,
.

termina sua temporada hoje, no

Teatro Álvaro de Carvalho, com a ínteressan

.te comédia "Um Varão no Meio Delas".
ANA PAULA

O casal José Ferninella Jr. sábado em sua
residência, recebeu convidados para festejar
o 1 b. aniversário 'de sua linda filha, Ana Pau:
la.

INAUGURAÇÃO
O Governador Colombo Salles, presidiu

no Centro de Saúde. de Florianópolis, a sole
nidade de inauguração das obras de amplia
ção do Laboratório Central do Departamento
Autõnono de Saúde Pública e de instalação

EM GOIÃS
O SI\ Carlos Fernando

Priess, Superintendente. do
Gupo Atlântica Boavista
de Seguros, que foi espe
cialmente convidado pelo
Banco do Estado de Goiás
S.A., para ministrar um

curso de seguros aos geren
tes daquele estabelecimen
to .esteve .em Goiânia, du
rante 12 dias, ondeobteve
excelente êxito .

Foi recebido pelo Go
vernador do Estado, Leo
nino Caiado, com quem
conversou longamente so

bre problemas ligados ao

nercado de seguros.

GRlLLO
Pelo vôo Varig, Viaja

hoje para o Rio, com desti
no à Brasília, o Depu tado
Federal, Francisco Grillo.

SEMINÁRIO.
"

O Banco do Estado de
Santa Catarina, dia 16, da
rá início ao 10. Seminário
de Méritos e Falhas. A aula
inaugural do Seminário se

rá proferido pelo Presiden
te do Besc, Dr. Lauro Luiz
Linhares.

/l\TJJÚSTRIA .

Os dretores- da Empre
sa Renaux, de Brusque, fo
ram recebidos pelo Secre
tário da Fazenda e Presi
dente do FUNDESC, Sér

'-gio Uchoa de Rezende,
oportunidade em que apre
sentaram o projeto de ex

pansão de suas indústrias.'
A iniciativa mereceu, por,
parte do titular daquela
pasta, manifestação de

apoio.
D. ZILMA

Aniversarlou na última
semana, a simpática sra.

Zilma Seara. Em sua resi

dência, dona Zilma rece

beu senhoras da sociedade
para um 'chá.

AGRADECIMENTO
Conunico ao. sr. Fran

cisco Alano que recebi seu
ofício 'e muito me envaide
ceu seu convite. Lamenta

velmente, compromissos já
assumidos, impediram meu

comparecimento à festa da
"Mais Bela Comerciária",
'realizada no último Sábado

RACHEL
Foi bastante correntada a beleza e classe

de Rachel Tolentino de Carvalho, que, em

recente reunião social no Santacatarina

Country Club, estava muito bem acompa
nhada.

de novos laboratórios de análises. Éstiveram
presentes ao ato, o Presidente da Central de

Medicamentos, dr. Wilson de Aguiar, Direto
res da CEME, o Reitor Roberto Lacerda, Se
cretários de Estado e outras autoridades.

FESTNAL
A cidade de Lages prepara-se para a reali

zação do lo. Festival Interestadual da Can
ção, marcado para dia 15 'próximo. A pro-

'

moção terá a colaboração da Rádio Princesa,
Departamento Técnico de Divulgação e Tu
rismo e do conjunto Transa-Som.

.SENADOR
Continua sendo assunto nos meios políti

cos e sociais, o movimentado jantar realizado
na última semana, no Clube Doze de Agosto,
quando era horrenageado o Senador Antô
nio. Carlos Konder Reis.

VIAGEM
,

Em missão do Ministério Público Federal,
.deixou o Rio, dia 10., para U1l1l viagem à
Roma, Paris e Londres, o Procurador da Re�

pública na lGuanabara e sra. Dr. Wolney Co-
laço de Oliveira.

'

em Criciúma.

LIVRO
r O Padre João Leonir Dall'Alba, Diretor

do Museu "Conde D'Eu�', de Orleans, acaba
de lançar umnovo livro de pesquisa histórica
sob o título

__
de "O VALE DO BRAÇO DO

NORTÉ".
A informação foi prestada pelo Diretor

do Iepartamentc de Cultura, Carlos Hum

berto Corrêa.
PREFEITURA '

A Fundação Educacional de Santa Catari
na e a Prefeitura Municipal de São José Con
cluíram entendimentos visando a instalação
gradual e progressiva, de um Campus da Uni

versidade, para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina.

VIAJOU
Embarcou para Bruxelas, Paris e Londres

o Sr. José Carlos Hamilton Pirath diretor da .

.

ClESA "TRADING COMPANY", uma das

Sr. José Carlos Hamilton
Piratb quando embarcava com

destino a Bruxelas,
Paris e Londres, onde
manterá contatos com

empresas estrangeiras.

Sra. Tatty Rabe,
una das mulheres elegantes

e chamosas da sociedade
catar ine nse,

CINE RITZ 5;- 7,4§ _ 9,45 H CINE CORAL .: 3 - 7;45

GLORIA _ 5 8H
, '

.

ROXY PROGRAMA" DUPLO

CINE \SÃO JOSÉ .. 3 7,45

'2�' FILME'
. '"_ - .....

"ANJOS SEM PARAISO"

9A5 H

CINEMA
PARA
HOJE
'eXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

CINE 'JAlISCO _ 8 H

.1Q FILME
. . ..... ,�

SÃO JOSÉ A P.ARTIR, DE 6� FEIRA

A PARTIR
DEI DOMINGO

I'AUlI J051
. 5ADDII&:IIEA

\
SaDIA UAIIA

HUGO IIDR
IARtaS ImPEIl1Il

iiii'liitRÕIHA
GRAnDE olEIa

RITZ
B ......" ..out.�i fl-MagniJicOHOMENS)AMBÉM ... É A LOUCURA

�I��I.
��aU4-nr IIIOTAL! E A COMEDIATOIAU.... � �.lu :

.

.

"' ... �o L .. s, rf.:.r�so;·,,;
• I
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Ambiente

Abastecimento será

normal; mesmo com

matadouros fechados
o abastecimento de carne

em Horianópolis e em todo o

Estado não será afetado com o

fechamento de 90 matadou

ros, medida esta que será posta
em prática dentro de aproxi
.madamente 20 dias. Segundo
fonte da Divisão de Inspeção

de Produtos de Origem Ani

mai, do Ministério da Agricul
tura, poderá ocorrer inclusive
o contrário, ou seja, a popula
ção será melhor servida. Isto

porque com o fechamento, o

gado será abatido Pelos frigorí
ficos, que têm

-

condições de

aproveitar não só a carne, mas

·também os sub-produtos,

atualmente desprezados pelos
abatedoúros que serão fecha

dós.

Aliás, deve-se salientar

que o que serão fechados não
são matadouros, mas sim pseu
do-abatedouros, locais onde a

higiene é mínima, não tendo

absolutamente condições de
continuar abatendo o gado",
diz o DIPOA.

PROTEÇÃO À SAúDE
- O governo, com esta me

dida, procurou proteger a saú
de pública, e ao mesmo tem

po, incentivar o aproveitamen
to dos sub-produtos oriundos

do abate do gado, não aprovei-

Vestibular admite
.. . _.

mscriçao

por procuração
Um total de 150 pessoas já

se inscreveu desde o dia 10_ de

novembro para o Vestibular

Único e Unificado, a ser reali
zado nos dias 6,8,10 e 12 de

janeiro na UFSC.

Apesar da falta de maior

orientação para .os candidatos,

à inscrição, principalmente no

que se refere à indicação dos

locais de comparecimento a

Caixa Econômica Estadual e o

DRCA - todo o procedimento
transcorre normalmente.

A taxa de inscrição passou

este ano de Cr$ 80,00 para os

Cr $ 134,40 e os 'vestibulandos

se mostram resignados: "do

jeito que tudo está subindo

não' é poss ível a gente se sur

preender com a taxa da

UFSC"..
COMO SE INSCREVER
O primeiro passo para a

formalização da inscrição é o
. -

recolhimento junto 'a Caixa

Econômica Estadual da taxa

de inscrição. e a 0btenção no

mesmo local do prospecto
contendo programas, formulá
rios.e outros documentos.

A seguir, deve ser proce

dido ao preenchimento do for

mulário entregue na CEE antes

do que, não é poss ível a inscri

ção para o qual a pessoa deve

rá se utilizar do programa

orientador anexo ao documen

to. É conveniente levar logo,

dois ou mais formu'lários pois
em casu de erro é necessário
inutilizar o usado e preencher
outro.

Depois de satisfeita tal exi

gência, o formulário, no qual
inclusive consta a 'declaração·
de que "o inscrito conhece e

aceita integralmente as normas

estabelecidas pela UFSC para

o concurso vestibular", deverá

ser entregue no DRCA junta
dos os documentos: documen-

.(

-to com valor+legal de identi

dade; prova' de. escolarização
de 20. grau, ou. atestado de es-

.

tar cursando a' 3a. série do' se

gundo ciclo ou supletivo quan
do de inscrição condicional,
sendo que neste caso, até o dia

28 de dezembro a inscrição'
provisória terá que ser trans

formada em ·defirutiva; três fo
tografias 3x4.

É permitida a inscrição por

procuração, desde que, do

mandato respectivo, constem

expressamente poderes 'para

que o mandatário tome em nu-
'

me do interessado, decisões

quanto às opções mencionadas
no formulário, devenuo o pró
prio candidato receber a cédu
la de inscrição no D RCA até o

dia 28 de dezembro.

tados pelos matadouros ora

fiscalizados. Estes "matadou

ros", diga-se 'de passagem, mui

tas vezes constituem se de qua
tro' estacas, um teto mal feito,
e mal iluminado, ,e um corre

dor para o abate da rês. '.'l.s

condições. higiênicas são pés
simas, pondo em perigo a saú
de da população", comenta a

fonte do DlPOA
'

Diz ainda o órgão quene
nhum matadouro ainda foi fe

chado, pois a Portaria que de

terminou a medida estabeleceu

o prazo de 180 dias, a contar

do dia dã publicação da mes

ma no Diário Oficial, o que se

deu há uns 20 dias atrás.

- No entanto, estamos es

perando uma comissão do Mi

nistério da Agricultura, que vi
rá a Florianópolis para dar iní

cio ao serviço de fiscalização e

fechamento dos matadouros já
'

mencionados pela imprensa.
Dentro de aproximadamente
20 dias, a comissão terá todo o

esquema que deverá ser empre

gado para a fiscalização. Ini
cialmente deverão ser visitados

os abatedouros da Grande Flo

rianópolis, Lages, e Criciúma,
nesta abrangendo toda a região

. sul. Nestes pontos, já existem

frigoríficos, que substituirão

os "pseudos-matadouros',',
conclui o DIPOA.

MOMENTO DE OpçÃO'
Ao efetuar o preenchi

mento do formulário, o candi
dato deverá reparar e tomar as

seguintes decisões: 1 - indicar

uma das "quatro áreas de co

nhecimento, optando em OI

dem de sua preferência, por,

um ou mais cursos da área es

colhida; 2 - indicar, se dese

jar, uma segunda área de

opção com os respectivos cur

sos de sua preferência; 3 I- in
.dicar uma língua estrangeira:
alemão, francês ou inglês, a

qual deseja se submeter em

exame durante o vestibular.

Feita a inscrição, o candi

dato receberá uma cédula de .

inscrição que deverá ser apre
sentada em todas 'as fases do

concurso, acompanhada de do

cumento com valor ·legaJ de

identidade.

AÇAO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO

BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO SIA

ADMINISTRAÇAO DO PATRIMONIO DE PIRATUBA

Lei NQ 4.880 de 04.07.73

EDITAL DE CONCORRÊNCIA.

Até ontem, os inscritos eram 150.

Também segundo o edital,
o aluno do Ciclo Básico da

UFSC que se classificar. em 'no
vo Concurso 'Vestibular, não

poderá matricular-se em curso.

da 'mesma área, sem cancelar a

matrícula anterior, sendo po
rém admitido a revalidação
dos créditos e conceitos ante-.

riores, cumpridas as disposi
ções da Comissão de Ensino e

Pesquisa.

Além da organização geral
do vestibular, também inclui o:
edital; as disposições sobre o

programa de nivelamento e

que estabelecem que as insufi-
'

ciências reveladas no Concurso

Vestibular pelo perfil cultural'
do candidato, determinarão

que ele cumpra compulsoría
mente um programa de nivela

mento de acordo com as nor

mas específicas reguladoras di!
matéria, sendo que ao aluno

que estiver sujeito a cursar dis

ciplina de nivelamento, é fa

cultada a matrícula, nestas dis

ciplinas no primeiro semestre,
no segundo, ou em ambos, po
rém em qualquer caso, ficará

impedido de prosseguir seus

estudos quando no fim dos
dois semestres a contar do ves

tibular não conseguir aprova

ção em todas elas.

o ESTADO

Ilha era uma espécie de

paraíso zoo-botânico,

hoje depredado pelo homem

As reservas florestais do Rio Vermelho sãõa imagempálida do antigo paraíso da fauna e da flora

por todos os meios, dificultado por caçadores renitentes,

que ainda mantém suas armas' de fogo e cachorros

amestrados, especialmente para a matança de pássaros,'
animais de pelo, e tatus. Esses caçadores, de um modo geral,
são pessoas que detêm alguma liderança política nas.

pequenas comunidades onde vivem e toda vez que são

admoestados pelos ficais da caça e pesca, procuram valer-se

do tráfico de influências para fugirem das penas da lei.

Outros, por incrível que pareça, são pessoas do centro

urbano da capital, algumas detentoras de, títulos

universitários, que, nos fins de semana, invadem reservas

florestais do Estado e matas particulares,. praticando a

matança dos poucos representantes denossa fauna, que por
verdadeiro milagre, vem conseguindo escapar da sanha de,

alguns inescrupulosos.
'

.

PARQUE FLORESTAL

O governo do Estado, através da Secretaria da

Agricultura, está organizando um parque florestal no

Distrito do Rio Vermelho, o qual, entre outras finalidades,

visa conservar, restaurar, e multiplicar aquelas espécies
mencionadas, para que no futuro, os habitantes da capital'
possam ter uma pequena amostra dos-seres vegetais e

animais, que povoavam esta ilha cheia de encantos.
'

A ilha de Santa Catarina foi, outrora, um 'verdadeiro

jardim zoológico e botânico que abrigou tamanha variedade

de animais de pelo e pena, que segundo alguns naturalistas,
tinha uma população de 70% da fauna e da flora de todo o

Estado. Com o advento da "civilização ': as espécies
zoo-botânicas foram sendo destruídas sistematicamente,

estando hoje extintas muitas espécies vegetais, e existindo

raros espécimes do reino animal silvestre.
Em alguns pontos da ilha, como nas matas da Lagoa do

Peri, no Norte, persistem ainda talvez os últimos

representantes da antiga e rica fauna. São alguns bandos de

macacos, quatis, tatus, cachorros do mato, aracuãns, sabiás,

pombas, marrecos e pato selvagem.
.

RESTRiÇÃO A CAÇA
De uns anos para cá, o.governo federal vem restringindo

a caça, visando impedir a extinção das espécies nativas, e em

algumas áreas do Estado já se fazem sentir os benefícios

desta acertada medida governamental Um exemplo pode
ser citado: a restauração de perdiz em algumas propriedades
do planalto catarinense, onde esta ave tendia a desaparecer

por completo.
Aqui na ilha, entretanto, o cumprimento da lei tem sido,

Ilha mal saneada hospeda
mosquito de todo tamanho

O verão eIl.i} Florianópolis não é somente praia, sol e sal, ele vem
.

sempre acompanhado de mosquitos e pernilongos em todos os

tamanhos. E eles, meses antes da estação quente; já começam a dar

os ares de sua presença em diversos bairros. No bairro do Abrão por

exemplo, segundo os seus moradores, as noites já estão ficando

insuportáveis, porque dezenas, de mosquitos saem das águas

estagnadas das imediações e invadem deliberadamente as suas casas.

E todo o mal-estar causado por esses insetos já são conhecidos de

todos. Isto porque, anos após anos, em períodos determinados, eles

aparecen'l com uma regularidade de inglês no centro e 'em toda a

.

zona suburbana da cidade.

Mas nem só o bairro do Abrão está sendo invadido por

mosquitos e pernilongos, outros bairros estão também sendo

visitados e seus moradores já começam a reclamar uma ação dos

órgãos encarregados de zelar pela saúde pública. É muito comum

ver-se, nos bairros suburbannos da cidade, principalmente, pessoas'
com pequenas marcas avermelhadas nos braços, pernas e outras

partes visíveis do corpo. E também em cada casa desses bairros uma

bomba de neocid, que segundo eles, alivia bastante a ação desses

insetos.
.'

ano notadamente no períodoide verão. Os morros da ilha

principalmente; onde águas de todas as origens correm próximo as

casas, são fontes perenes de proliferação .de insetos, os mais diversos,

"O verão é um período muito bom, mas só em pensar na ação
dos- mosquitos é de desanimar, porque é uma, verdadeira praga o'
zumbido desses (insetos durante à noite", afirma uma moradora do

mOITa do Mocotó, Mas queixas como esta são comuns em todos os

bairros da capital. E.seus moradores, debalde, procuram descobrir as

causas do aparecimento desses insetos, numa tentativa de garantir

uma noite tranquila.
Entretanto, a causa precípua apontada por essas pessoas é o fato

de algumas residências usarem a canalização de águas pluviais, feita

. paralelamente aos calçamentos das ruas, como esgoto. Essas

canalizações possuem um gradil de ferro .colocados esparsamente ,

para conserto de qualquer avaria. E dessa abertura (gradil) exala um

mau-cheiro incrível, que para algumas pessoas, serve para atrair

mosquitos e pernilongos.
" .

.

"É nessas valetas que eles se reproduzem e permanecem durante

o dia", afirma José Campos, morador do Estreito. ,

O Estreito é outro, bairro que todos' os anos é assolado por

uma onda desses' insetos. Todas as conversas começam em torno

deles, "esta noite não pude dormir por causa dos mosquitos, nunca

vi tantos como esta noite; as crianças ficaram todas marcadas". Mas

todos os moradores de Florianópolis, aqueles que sofrem aação dos

mosquitos e pernilongos, são unânimes em afirmar que os órgãos _

encarregados da saúde pública, deviam tomar umas providências

para, pelo menos, aliviar o aparecimento desses insetos. "Não é

possível, Florianópolis já se encontra num estágio bastante

adiantado de desenvolvimento e não pode ainda andar as voltas c0l!!.

problemas típicos de aldeias". Afirma Oscar Ferreira, visivelmente

irritado.

Contudo as bombas, em pleno verão, não conseguem garantir

uma noite de sono tranquilo, os mosquitos a superam rapidamente,

porque com alguns meses se alimentando fartamente
-

de sangue,

esses mosquitos se tornam grandes e fortes, resistindo duramente'

qualquer combate. Ainda recentemente um dos moradores do Abrão

capturou um pernilongo que media aproximadamente· três

centímetros, que, segundo ele, "lhe chupava o sangue de
canudinho".

UMAPRAGA
O problema de mosquitos e pernilongos

é

genérico na cidade.

Tanto o centro quanto os bairros sofrem a ação desses insetos a cada

AÇAO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO
BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO SIA

ADMINISTRAÇAO DO PATRIMONIO DE PIRATUBA

EDITAL DE CONCORRÊNCIÁ

BESC Empreendimentos e Turismo SI A comu�ica que se acha aberta, na sua sede à AJa

Trajano no. 16, na cidade de Horianópolis, até o dia 29 de novembro de 1973, concorrência'

para exploração da Estância Hidrornineral de Piratuba. Os interessados poderão obter o edital e

demais info rmações. diariamente, no horário de 8,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas, em nossa

sede, no endereco acima.

Outrossim, �omunica que o prazo para apresentação de propostas encerra-se no dia 29 de

novembro de 1973.
'.

.r

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFiCAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS NQ 07/73.

O Departamento Artõnorno de Edificações torna- público, para conhecimento dos

interessados, ,que se acha aberta a, Tomada de Preços no. 97/73, para execução do

Estaqueamento do Tribunal de Contas do Estado, nesta Capital.
O Edital, bem como quaisquer 'esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edifício das Diretorias, à Rua

Tenentê-Silveira, em Rorianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Horlanópolis, em 10. de novembro de 1973.

Eng. Hélio Costa

Florianópolis, em 10. de novembro de 1973.

0'1 RETOR GERAL

Cyro Gevaerd

Presidente

Estância Hidromlneral de Piratuba

I - DO EDITAL

Edital de -Concorrência a realizar-se no dia 30 de novembro de 1973, na sede da BESC

Empreendimentos e Turismo SIA., sita a Rua Trajano no. 16, 'as 16,00 horas.

2- DAS PIDPOSTAS
As propostas serão recebidas a partir do dia 31 de outubro de 1973, na sede da BESCTUR,

das 8,00 .às '12,00 e 14,00 às 18,00 horas, pela Corrissão de Ccnco rrencia, formada pelos

Senhores Henrique de Bastos Malta, João Jorge de Lima e R icardo José Araújo de Oliveira, um

dos quais assinará o. comprovante do recebimento das mesmas.

As propostas serão apresentadas em dois envelopes fechados e lacrados, o primeiro com os

documentos relativos ti habilitação preliminar e o segundo, coma proposta propriamente dita.

3 - DOOBJETO.
. '.'

3.1 propriamente dito: exploração da estância hidromineral situada em iméNel do Estado,

localizado na cidade de Piratuba com àrea de 106:527m2.
. ,

3.2 aquisição do imóvel: pelo mfnimo da avaliação, como compromisso concomitante de

exploração da estância segundo o projeto elaborado pela BESCTUR (industrialização da água,

hotetaria e recreação), executável parceladamente.
4 - DOS PRAZOS

.

, Os prazos máx imos para o cumprimento do objeto da concorrência são os segui ntes:

a) exploração industrial 840 dias após adjudicação da concorrencla:

b) prédio dos banhos pdblicos: 840 pias;
, e) construção' do parque hoteleiro e urbanização da área, 450 dias;

d) parque recreação: 450 'dias;
.

e) hotel de repouso e cabanas: 900 dias.

5 - DA ADMISSÃO À LICITAÇÃO
Serão admitidos, como licitantes, pessoas f Isicas ou juddicas, que demonstrem capacidade

técnica, bem como idoneidade financeira. As pessoas físicas, se vencedores da concorrencia,

comprorretern-se a orqanlzar-se comercialmente antes da assinatura do' cormrorrtsso.

De acordo com a Lei no. 4.893/73, os interessados na participação da concorrência, deverão

fazer um depôsito de 20%sobre Ó valor do imóvel, em moeda corrente.

.
.'

6 - CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
J

É considerado vitorioso o proponente que, julgado habilitado, ofereça condições mais.

vantajosas: entre as quais se sobressaia de melhor preço emenor ônus para o poder publico e

mais rápida consecução dos objetivos.

7 - ENTREGADO PATRIMÜNIO

,

A entrega do patrimônio ao vencedor será feita livre e desembaraçadamente, correndo por

conta do poder pdblico as despesas que acaso possam ocorrer salvo as contratuais, que correrão

por conta do vencedor da licitação.
8 - INFORMAÇÕES Ficam à disposição dos interessadós, na sede do Besc

Empreendimento e Turismo SIA, em Florianópolis-SC, à Rua Trajano no. 16 os estudos

preliminares realizados, bem como os antepro stos das obras a realizar, permitindo-se aos

interessados a apreserrtaçáo de projetos opcionais.

9-RESERVA

A Besc Empreendimentos e Turismo SIA. se reserva o direito de rejeitar todos e quaisquer

propostas, seni direito à indenização caso, a seu exclusivo critério, assim seja julgado,

conveniente, bem como adiar a assinatura do respectivo contrato ou desistir da sua formulação.

Ftoriànõpolls, 31 de outubro de 1973
'

SESC EMPREENDIMENTO E TÜRISI).O S/A.

. Estância Hidormineral de Piratuba

D. Afonso: em pauta, a atual situação·da Igreja.

D. Afonso está no Rio

para reunião da CNBB

Florianópolis, 31 de outubro de 1973
,

Pirton Oliveira.
Diretor

AVISO

O Arcebispo Metropolitano
D. Afonso Niehues seguiu on

tem para o Rio deJ anejro a

fim de participar da Reunião

da Coníssão Representativa da
Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil. A reunião da,

CNBB se estenderá até o dia

13 e o seu temário tratara-de

assuntos gerais, entre os <RIais
o "Panorama da atual Situação
da Igreja" e o balanço da

CNBB em 1973. Acompanham
o Arcebispo Metropolitano o

Bispo de J oinville, D. Gregó-.
rio, e o padre Osmar Müller,
Su b-secretárío da Regional
Sul; com sede em Florianópo-
lis.

'

A reunião da CNBB incluiu

ainda na sua agenda os seguin
tes temas Reflexão sobre

"Evangelização do Mundo
Contemporâneo".- urra sínte

:
se das observações e sugestões
sobre o tema principal do pró-

xirno Sínodo dos Bispos a ser

realizado em outubro de 74

em Roma ;"0 Panorama atual

da Igreja" - tema que forne

cerá dados para o relatório a
.

ser apresentado no Sínodo dos
Bispos ;"ElCicões de 4 Delega
dos e dos Suplentes para:

o referido Sínodo ;"Reflexão
a respeito do' tema Testemu

nhar a Fé Viva, em Pureza e

Unidàde" ;"Avaliação das ati
vidades pastorais da CNBB em

1.973" ; "Orçamento, da

CNBB ;"Continuidade dos tra

balhos pastorais da. CNBB

quando da conclusão dos man

datos dos órgãos diretivos;
"Assuntos de liturgia"; 1974

:- Ano da Família;"Atual

• situação do, problema da ma- ,

nutenção do Clero; "Eleição,
de um membro do Conselho

Diretor Nacional do Movímen

to de Educação de Base".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




